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O Rio Grande do Sul conta com um 
riquíssimo aceroo paleontológico, quase 
desconhecido fora do meio ac,_9dêniico .... 
Basta ver o caso da região de Santa Ma,ria e 
sua merecida fama no mund.9 da 
Paleontologia, plenamente justificada pela 
presença de troncos petrificados, de gr(;f,ndes 
répteis do Triássico e da Flora Di.croidi'à,m. 

E{) I TO RI A L Contudo, não há, corresponiJiijcia entrifo ': · 
valor do patrimônio fossilífero e as 

iniciativas do poder público e de setores empresariais com vistas à 
pr9teção e ao uso turístico não predatqrio destas áre�s. ,,
Os registros sobre madeiras fósseis no território sul-rio-grandense 
remontam a meados do século XIX, época em que o Estado começou,. 
a ser percorrido por eminentes naturalistas como 
Friedricb Sellow, Arsene L'labelle e Robert Avé-Lallemant. 
Já na segunda metade do século passado, 
a divulgação de achados fósseis motivava a realização de 
expedições científicas como as organizadas pela 
Universidade de Harvard e pelo Museu de Estocolmo. 
Em igual medida, qs répteis triássicos encontrado na região foram 
alvo de estudos detalhados levados a efeito no inicio deste sécttlo por 
Friedrich von Huene da Universidade de Tübingen, Alemanbq,. 
De suas expedições resultou a obra clássica 
"Die Fossilen Reptilien des Südamerikanische Gondwanalandps 11; 

publicada em partes entre 1935 e 1942, e posteriormente 
traduzida para o português por Carlos Burger Júnior. 
Em termos locais, merecem idêntico destaque as importantes 
contribuições de Romeu Beltrão, publicadas no 
Boletim do Instituto de Ciências Naturais da Universidade 
Federal de Santa Maria, na década de 60. 
No entanto, este con_junto de expedições e publicações não permite 
configurar um plano sistemático de estudos sobre questão de 
tamanha relevância, o que ocorrerá com a constituição 
do Curso de Pós-Graduação em Geociências na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, onde se consolidam linhas 
de pesquisa destinadas à investigação de fósseis vegetais e animais. 
Deste modo, a retomada do tema pela revista 
Ciência & Ambiente revela ao menos duas intenções: 
contribuir para o resgate de uma antiga dívida da 
Universidade Federal de Santa Maria para com a sua região de 
influência e reconhecer o significado da Paleontologia 
para a compreensão das mudanças nas condições de vida na Terra 
ao longo das eras geológicas, considerando, 
inclusive, as possíveis influências destas transformações no 
desenvolvimento da civilização moderna. 
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A próxi'YJ'lia edição de .. .
Ciência & Ambiente terá cor/1,o 
tema osAreais do Sudoeste .. do .. 
Bio Grande do. Sul. Com isSi, 
a revista pretende abmr espaço para 

~ 
,,,. 

. 

· um assunto tao poiernxico quanto
determinante.
Com a palavra os peséj_uisadóres
empenhados em desvendar as·

razões do surgimento e da
êxpansão dos areais eem prôpor
alternativas eficazes para corJ,ter um
processo que acaba por inutilizar

. . 

preciosas frações do
temtório sul-rio-grandense.

N 
• 
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A
presença, no subsolo da região de Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, de uma das mais ricas ocor­
rências de fósseis do mundo, datada de 200 mi­

lhões de anos, -representa a materialização de uma par­
te da história da vida na Terra que, por rara e feliz co­

incidência de circunstâncias, ali ficou preservada. Nes­
ta trajetória, que começou há 3,5 bilhões de anos, o tempo 
de existência do homem corresponde a uma fração infi­
nitamente pequena (cerca de 100 mil anos); trata-se, 
portanto, de um personagem que apareceu apenas na 
última linha da última página de um livro que ainda 
está sendo escrito. Proteger o patrimônio fossilífero sig­
nifica, então, atribuir valor às formas de vida que vie­
ram antes de nós e que, de algum modo, exerceram in­
fluência sobre a nossa própria. existência.
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Os répteis fósseis da região de Santa Maria 

A maioria das pessoas já teve a oportunidade de ver, 
em revistas, cinema ou televisão, cenas que retratam a vida 
selvagem na África. Invariavelmente, são mostradas imagens 
de rebanhos de zebras, gnus, gazelas e outros herbívoros, os 
quais, quando se aproximam dos pequenos lagos que exis­
tem na ampla planície para beber água, são perseguidos (e 
alguns devorados) por leões, leopardos, hienas e outros 
carnívoros. Se, entretanto, pudéssemos recuar no tempo 
cerca de 200 milhões de anos e fôssemos à região que hoje 
se situa entre os municípios de Candelária e Mata (Figura 1), 
no Rio Grande do Sul, veríamos uma cena muito parecida: 
numa vasta planície quente e seca, de solo vermelho, reba­
nhos de herbívoros se aproximando dos pequenos lagos 
para saciar a sede e sendo perseguidos pelos carnívoros. A 
diferença básica entre a cena atual e a do passado é que, na 
primeira, os personagens são todos marrúferos, enquanto 
que, na segunda, eram répteis. No lugar de zebras, gnus e 
gazelas, tínhamos rincossauros, dicinodontes e cinodontes 
herbívoros e, ao invés de leões, leopardos e outros, ficavam 
à espera de suas vítimas os tecodontes e cinodontes carní­
voros, ambos predadores tão ou mais terríveis que seus cor­
respondentes atuais (Figura 2). 

Na verdade, estes répteis não viveram todos exatamen­
te na mesma época. Quando confrontamos os diferentes 
fósseis com as camadas de rocha em que eles ocorrem, 
podemos concluir que existiram pelo menos duas grandes 
divisões, no que se refere à paleofauna de répteis desta 
região. Num primeiro momento, há cerca de 230 milhões de 
anos atrás, dentro do período chamado Triássico, a fauna 
seria dominada pelos répteis dicinodontes (Figura 3), pelos 
cinodontes (Figura 4) e pelos grandes tecodontes carnívoros 
(Figura 5). Todos estes répteis fósseis ocorrem associados 
(isto é, na mesmas camadas de rocha), sendo que tal asso­
ciação é encontrada em maior quantidade nas regiões de 
Pinheiros (Município de Candelá1ia) e Chiniquá (Município 
de São Pedro do Sul). As camadas de barro vermelho que 
estão acima destas, embora pareçam à primeira vista idênti­
cas às de baixo, possuem fósseis de répteis bastante diferen­
tes: não são mais encontrados fósseis de dicinodontes e 
surgem, em grande quantidade, os rincossauros (Figura 6); 
os tecodontes passam a ser representados apenas por formas 
pequenas e muito raras; os cinodontes, igualmente abundan­
tes nas camadas de baixo, diminuem muito em quantidade, 
e se caracterizam também pelo pequeno porte. A grande 
novidade, nestas camadas, está no aparecimento de um 
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Figura 1: Mapa geológico simplificado do Rio Grande do Sul, mostrando a localização da área de ocorrência 
de répteis fósseis e as idades correspondentes às grandes divisões litológicas. 
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Os répteis fósseis da região de Santa Maria 

dinossauro (Figura 7), que seria justamente um dos ancestrais 
de todos os outros dinossauros (juntamente com outros que 
são encontrados na Argentina). Estas camadas superiores, 
qt,1e hoje estão aflorando à superfície, em especial no Muni­
cípio de Santa Maria e arredores, teriam cerca de 220 milhões 
de anos de idade (Figura 8). Acredita-se que a causa da 
mudança de fauna, observada nas camadas de rocha conten­
do fósseis de répteis, tenha sido uma mudança no clima, que 
teria ficado mais quente e seco. Conseqüentemente, as plan­
tas existentes na região foram substituídas por outras, com 
outro tipo de estrutura, melhor adaptadas ao novo clima, 
mas que não eram apropriadas para o tipo de aparelho 
mastigatótio que possuiam os répteis herbívoros que ali vi­
viam até então, sobretudo os dicinodontes. Assim, estes úl­
timos desapareceram (ou melhor, foram para outras regiões, 
como a Argentina, por exemplo, onde o clima era mais 
ameno), os cinodontes diminuíram drasticamente em quan­
tidade e, da África, vieram os rincossauros, que se adaptaram 
muito bem às novas condições ambientais (e ao alimento 
vegetal agora disponível). A fuga dos dicinodontes levou 
igualmente ao desaparecimento, no Rio Grande do Sul, dos 
grandes tecodontes carnívoros, uma vez que estes deveriam 
se alimentar daqueles. Completando esta nova associação de 
fauna e flora, decorrente das mudanças climáticas, tivemos o 
aparecimento de novos carnívoros (os predadores dos 
rincossauros). Estes carnívoros, agora bem menores do que 
os que existiram no período anterior, eram representados por 
pequenos tecodontes e, principalmente, por Lim novo tipo 
de réptil que até então não existia: um dinossauro. 

Candelária 

/ Pinheiros
Santa Maria 

■ Camadas com madeiras fósseis 

São Pedro do Sul 

Chiniq� 

Mata 

■ Camadas com rincossauros tecodontes, cinodontes e dinossauros 

D Camadas com dicinodontes, cinodontes e grandes tecodontes

Figura 8: Representação esquemática da posição relativa das camadas 
que contêm fósseis de vertebrados e plantas na região compreendida 
entre os municípios de Candelária e Mata, no Rio Grande do Sul. 
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A pos1çao relativa elas camadas contendo estas duas 
faunas de répteis diferentes e os seus atuais locais de ocor­
rência estão ilustrados, de modo simplificado, na Figura 8. 

Répteis que habitaram 
o Rio Grande do Sul no Triássico

Características dos principais grupos 

Dicinodontes: Foram répteis quadtúpedes, herbívoros, pasta­
dores, de tamanho médio (os maiores exemplares conheci­
dos atingiram cerca de 3 metros de comprimento por 1,80 de 
altura. Seu nome deriva do fato de só possuírem dois dentes 
(dois grandes caninos superiores), em toda a boca (di = dois 
+ cino = cão + odontos = dentes). Estes dentes não tinham
função mastigatória, sendo, mais provavelmente, usados para
defesa contra os predadores. Para cortar as folhas que lhes
serviam de alimento, os dicinodontes dispunham de placas
córneas afiadas ao longo ela boca (uma em cima e outra em
baixo), semelhantes às que possuem as tartarugas atuais. Um
fato curioso acerca dos dicinodontes do Rio Grande do Sul
é que, na região de Candelária, foram encontrados 10 filho­
tes (entre eles o da Figura 3a), todos de mesmo tamanho,
que morreram juntos e foram fossilizados amontoados uns
sobre os outros. O fato sugere que estes animais formavam
manadas, tal como os herbívoros atuais; os filhotes, até atin­
girem um certo tamanho, deveriam anelar juntos e próximos
ela mãe, para terem alguma proteção contra os predadores.
Tal hipótese é facilmente aceitável no caso de mamíferos
mas, em se tratando de répteis, constitui-se num comporta­
mento diferente do que ocon-e na maioria das vezes (pelo
menos no que se refere aos répteis atuais). Provavelmente,
a causa da morte dos filhotes tenha sido uma das muitas e
repentinas inundações que naquela época deveriam ocorrer
na planície e cujas evidências estão no tipo de sedimento
que cobriu os organismos.

Tecodontes: Foram os ancestrais dos dinossauros, com os 
quais, por isso mesmo, guardam muitas semelhanças. Existi­
am, entre eles, algumas formas herbívoras, mas os mais es­
petaculares, sem dúvida, eram os grandes carnívoros, como 
Prestosuchus (Figuras Sa e Sb), um tecodonte quadrúpede 
que atingia mais de seis metros, do focinho à ponta ela 
cauda. O crânio, com quase um metro de comprimento, 
lembra muito o de Tyranosaurus, particularmente por causa 
dos grandes e afiados dentes. A parte dorsal do corpo, ao 
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Os répteis fósseis 4a região de Santa Maria 

longo ela coluna vertebral, era coberta por pequenas placas 
ósseas que se encaixavam umas nas outras, formando urna 
espécie de escudo proteto·r, tal como ocorre nos atuais cro­
codilos (que também descendem dos tecodontes). Suas pre­
sas prediletas seriam, provavelmente, os dicinoclontes, que 
existiam em abundância. O nome tecodonte significa dentes 
em tecas (isto é, dentro de alvéolos). 

Cinodontes: Este foi o grupo de répteis que deu origem aos 
mamíferos, sendo que, para alguns pesquisadores, eles já 
seriam inclusive endotérrnicos (isto é, já teriam sangue quen­
te) e teriam até mesmo pêlos ao invés ela pele escamosa 
tradicional dos répteis. A observação de um crânio de 
cinoclonte como o de Fxaeretodon (Figura 4b) ilustra clara­
mente a semelhança com um mamífero: a forma geral do 
crânio e, especialmente, os dentes, lembram muito os de um 
cachorro, daí a derivação do nome do grupo (cino = cão + 
oclontos = dente). Foram os primeiros répteis a apresentar 
dentes diferenciados em incisivos, caninos e pós-caninos (ou 
"molares"). Eram tanto carnívoros quanto herbívoros, ambos 
muito semelhantes entre si, diferenciando-se basicamente 
apenas na forma dos dentes, adaptados aos respectivos tipos 
de dieta. Seu tamanho médio era pequeno (equivalente a um 
cachorro médio). Algumas formas maiores,  como 
Fxaeretodon (que, apesar do aspecto ameaçador, era herbí­
voro), cl1egariam a dois metros de comprimento. 

Rincossauro..,� A p1incipal característica deste grupo de répteis 
reside na fonna do focinho, que lembra o bico de uma ave 
(rhynchos = bico + saurus = lagarto). O crânio robusto, com 
formato triangular, ostentando grandes aberturas laterais e 
dorsais (significando a presença ele uma musculatura podero­
sa) e a mandibula alta e forte indicam uma grande capacidade 
ele mordida. Este fato, aliado ao tipo de dentição que apresen­
tavam (Figura 6b), sugere que os rincossauros tinham um 
aparelho mastigatório adaptado para coitar um tipo de alimen­
to bem definido, que devia ser bastante resistente. Normal­
mente, plantas que vivem em climas quentes e com longos 
períodos sem chuvas, possuem sementes protegidas por uma 
grossa camada externa, permitindo que resistam longo tempo 
sem perder a umidade interna, mantendo assim o seu poten­
cial germinativo. A paite interna elas sementes possui um alto 
valor nutritivo, e seriam plantas deste tipo (encontradas no 
registro fóssil, em camadas de mesma idade das que contêm 
rincossauros, em outras partes do mundo) que forneceriam o 
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1 Nos outros tipos de rochas, que 
são as fgneas(granitos, basaltos, 
etc.) e metamórficas (xistos, 
gnaisses), as altas pressõe e tem­
peraturas envolvidas nos respec­
tivos processos de formação des­
troem os restos orgânicos. Isto 
significa que, nem mesmo depois 
do soterramento, temos a garan­
tia de que um determinado res­
to orgânico vá se preservar como 
um fóssil, uma vez que, se a ro­
cha sedimentar em que ele está 
incluído for sendo recoberta por 
outras camadas de rochas sedi­
mentares, o peso da coluna de 
rochas pode se tornar tão gran­
de que a pressão e a temperatu­
ra, nas profundezas, façam com 
que aquela rocha seja recristali­
zada, transformando-se numa 
rocha metamórfica, sendo o res­
to orgânico destruído neste pro­
cesso. 
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alimento necessano a estes répteis, os quais usariam o seu 
"bico" para pegar as sementes, tal como faz uma ave atual, 
cortariam a mesma ao meio, usando sua dentição de "tesou­
ra", e a seguir, com o auxílio da língua, retirariam de dentro 
desta a sua parte nutritiva. O tamanho médio de tais répteis 
quadrúpedes e baixos ficava em tomo de dois metros e meio. 

Por que estes fósseis 
ocorrem em Santa Maria? 

Restos de organismos e plantas, após a morte dos 
mesmos, em geral são lentamente destruídos e "dissolvidos", 
de modo que seus elementos constituintes voltam a fazer 
parte do solo, onde poderão servir de alimento ou matéria 
prima para o crescimento de novos organismos e plantas, e 
assim sucessivamente, num ciclo contínuo. Em alguns casos, 
os restos de organismos podem ser preservados da destrui­
ção se, num prazo não muito longo após a morte, forem 
soterrados e assim permanecerem até que o material que os 
cobriu (argila, areia, cascalho, etc.) endureça e se transforme 
numa rocha sedimentar, passando os restos orgânicos, então, 
a ser denominados fósseis. No caso de restos de vertebrados, 
a probabilidade média de que um organismo (ou parte dele) 
seja presetvado é menor do que 1%, o que atesta a raridade 
e a importância de afloramentos fossilíferos como os que 
existem em Santa Maria. Fósseis, portanto, só podem ser 
encontrados dentro das chamadas rochas sedimentares, 1 as 
quais são formadas na superfície da crosta terrestre pelo 
acúmulo de fragmentos provenientes da erosão de outras 
rochas. Estes fragmentos (argila, areia, etc.), chamados de 
sedimentos, são carregados pelo vento, pelas chuvas, pelos 
rios, pelo gelo (se for uma região de clima frio) e tendem 
a se acumular em áreas de relevo baixo, como planícies 
marginais a rios, em lagos, no mar, etc. Nesse processo de 
transporte e acúmulo de sedimentos, alguns restos de orga­
nismos acabam sendo englobados e posteriormente se trans­
formam em fósseis. Grandes áreas baixas, nas quais ocorre 
uma grande acumulação de camadas sucessivas de sedimen­
tos, recebem o nome de bacias sedimentares. 

O território do Rio Grande do Sul, em tempos remotos, 
fazia parte de wna grande bacia sedimentar, denominada 
Bacia do Paraná, que se estendia desde o Uruguai até o 
estado de Goiás, incluindo partes dos estados de Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul, além do 
Paraguai. Nesta ampla área baixa foram depositados, ao lon-
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go de milhões de anos, sucessivas camadas de sedimentos 
diferentes, contendo grande quantidade de restos/vestígios 
de organismos. 

Hoje, efetuando-se um percurso de Caçapava do Sul até 
Erechim, ter-se-á saído do fundo da Bacia do Paraná, subido 
através de todas as camadas de rochas sedimentares que ali 
se depositaram e terminado sobre os derrames de basalto que 
cobriram tudo. Neste percurso, na porção correspondente às 
rochas sedimentares (que ocupam a chamada Depressão Pe­
riférica), estão representados, através dos fósseis ali contidos, 
milhões de anos da história da vida em nosso Planeta (entre 
300 e 130 milhões de anos atrás), ordenados numa seqüência 
vertical de camadas que nos permite segui-la passo a passo. 
Por exemplo, os registros sedimentares e os fósseis presentes 
nas camadas que hoje afloram nas regiões de Bagé, São 
Gabriel e Rio Pardo contam que o Rio Grande do Sul, há 
cerca de 300 milhões de anos, estava coberto por águas ma­
rinhas frias nas quais viviam moluscos, braquiópodes e outros 
invertebrados, havendo ainda grandes geleiras nas proxinlida­
des. As camadas superiores a estas, por sua vez, revelam que, 
com o passar do tempo, os movimentos da crosta terrestre 
fizeram com que a Bacia do Paraná perdesse sua comunicação 
com o oceano, passando a ser, a partir de então, wn grande 
lago, cada vez mais raso, povoado de répteis aquáticos (os 
mesossauros). Mais acima ainda, os sedimentos e os fósseis 
indicam que este lago, há cerca de 250 milhões de anos, no 
período Triássico, acabou secando e se transformou numa 
grande planície, cortada por rios e pequenos lagos, com abun­
dante fauna de répteis, anfíbios e peixes vivendo num clima 
quente e com estações bem marcadas de seca e chuvas. Parte 
destas camadas do Triássico, justamente aquelas que contêm 
os fósseis de répteis, estão aparecendo hoje na superfície na 
região de Santa Maria. As camadas que abrigam os répteis, 
com o decorrer do tempo, foram recobertas por outras cujos 
fósseis evidenciam a existência de antigas florestas, camadas 
estas que afloram nos municípios de São Pedro do Sul e Mata, 
famosos pela grande ocorrência de madeiras fossilizadas. Após 
este petiodo, seguiu-se um grande deserto, do qual restaram 
as antigas dunas de areia, hoje em forma de rocha (o chama­
do arenito Botucatu, a partir do qual são obtidas as lajes 
retangulares de cor rosa usadas nas calçadas da maioria das 
cidades da região). Finalmente, há cerca de 140 milhões de 
anos, no final do período Jurássico, quando a América do Sul 
começou a se separar da África, as enormes rachaduras gera­
das na crosta deram passagem às lavas vindas do centro da 
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Terra, que cobriram tudo o que havia nas proximidades, 
marcando o fim da Bacia do Paraná no Rio Grande do Sul. 

Fazendo-se wn percurso de Santa Maria em direção a 
Júlio de Castilhos (a subida da serra) pode-se observar facil­
mente o empilhamento destas camadas através dos barrancos 
da beira da estrada, iniciando com os sedimentos vermelhos 
onde estão os répteis CTriássico), passando pelos arenitos 
róseos do antigo deserto Qurássico) e chegando, no alto, aos 
basaltos que cobriram tudo (Cretáceo). 

Por que os grandes dinossauros 
não são encontrados no Rio Grande do Sul? 

No Rio Grande do Sul e na Argentina verificam-se os 
registros mais antigos de dinossauros de todo o mundo, 
indicando que, provavelmente, eles tenham surgido na 
América do Sul e, daqui, se espalhado pelo resto do mundo, 
fato que ressalta ainda mais a importância histórica dos ja­
zigos fossilíferos de Santa Maria e a necessidade de sua 
preservação. Neste período (o Triássico), os dinossauros 
eram pequenos e raros, sendo que o domínio ela fauna 
terrestre pertencia, como já vimos, aos tecodontes, dicino­
dontes, cinodontes e rincossauros. No final do Triássico, 
porém, ocorreram significativas mudanças climáticas em todo 
o mundo, que levaram ao declínio (e extinção) destes gru­
pos até então dominantes, passando o cenário a ser coman­
dado pelos dinossauros, cujo reinado perdurou por 130
milhões de anos. Quando houve, entretanto, esta diversifica­
ção e expansão territorial dos dinossauros por toda a Terra,
marcada particularmente pelo surgimento dos dinossauros
gigantes, encontrados na América do Norte e Europa, o cli­
ma no Rio Grande do Sul tornou-se extremamente árido,
levando à formação do deserto Botucatu, já referido. Estas
condições climáticas não eram favoráveis à vida de quais­
quer organismos, por isso a ausência de fósseis nas lajes de
arenito do Botucatu. Na Argentina, onde o clima não era tão
árido, rochas de mesma idade do arenito Botucatu, mas de
composição diferente (depositadas por rios), contêm restos
de inúmeros dinossauros. Para completar, o episódio geoló­
gico que, no Rio Grande do Sul, sucedeu, ao deserto Botu­
catu, foi justamente a ruptura da crosta terrestre, quando da
separação América do Sul-África, que resultou nos derrames
de basalto que cobriram uma enorme área geográfica, dentro
ela qual situava-se o que hoje corresponde ao estado gaúcho.
Nestas condições, também não houve maneira de preservar
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quaisquer restos de organismos, fossem dinossauros ou ou­
tros, uma vez que a temperatura das lavas é mais do que 
suficiente para destruir qualquer resto orgânico. 

A história dos répteis em Santa Maria 

Segundo Romeu Beltrão, ilustre diretor (já falecido) do 
Instituto de Ciências Naturais da Universidade Federal de 
Santa Maria e autor da mais completa obra de pesquisa his­
tórica sobre os fósseis do Rio Grande do Sul até hoje 
publicada,2 os mais antigos registros oficiais da. identificação 
de fósseis no Estado datam de 1902, quando um médico de 
origem alemã, chamado Jango Fischer, encontrou, nos arredo­
res de Santa Maria, alguns fragmentos de ossos fósseis, que 
foram enviados para o Museu Paulista, em São Paulo, e dali 
para o British Museum, em Londres. Nesta Instituição, o ma­
terial foi descrito por um dos mais eminentes paleontólogos 
ingleses da época, Sir Arthur Srnith-Woodward, que atribuiu os 
restos fósseis a um novo gênero e espécie do que entendeu 
ser um dinossauro, denominado Scaphonyx fischeri em home­
nagem ao descobridor dos mesmos. 

Este primeiro achado logo despertou o interesse de 
outras pessoas da comunidade, que passaram a encontrar 
grande quantidade de restos de ossos fósseis. Não havendo 
então no Brasil nenhum especialista na matéria e, sendo a 
maioria dos habitantes da região de origem alemã, os achados 
passaram a ser enviados diretamente à maior autoridade 
mundial da época em vertebrados fósseis, o Barão Friedrich 
von Huene, da Universidade de Tübingen, na Alemanha. Entre 
1907 e 1927, d1egaram às mãos de Huene mais de 200 peças, 
todas de ossos fósseis provenientes de Santa Maria e arredo­
res. Com base nestas, Huene publicou vários trabalhos, des­
crevendo novos gêneros e espécies, tendo inclusive revisto a 
classificação anterior de Scaphonyx fischeri, que não era em 
realidade um dinossauro mas sim um rincossauro. 

A quantidade e a variedade dos fósseis provenientes 
do Rio Grande do Sul entusiasmaram Huene ao ponto de ele 
organizar uma grande expedição de coleta na região, levada 
a efeito entre os anos de 1928 e 1929. Durante este período, 
Huene percorreu, com sua equipe, uma grande área do in­
terior gaúcho, às vezes de trem, mas na maior parte do 
tempo à pé ou de carroça, devido à quase inexistência de 
estradas. Huene realizou, além das coletas, impo1tantes ob­
servações acerca da geologia do Estado, as quais foram 
publicadas posteriormente sob o título Geologische 
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Beobachtungen in Rio Grande do Sul e traduzidas sob o 
título Obseroações Geológicas no Rio Grande do Sul.-� As 
coletas propriamente ditas resultaram em mais de oito tone­
ladas de material fóssil, que foram enviadas de navio para a 
Europa. A expedição de Huene foi financiada, além da Uni­
versidade de Tübingen, por outras duas instituições alemãs, 
em München e Halle, e pelo British Museum de Londres. 
Desse modo, as peças coletadas foram distribuídas pelas cole­
ções destas instituições, onde se encontram até os dias de hoje. 
A preparação do material demandou vários anos de trabalho, 
que resultou, entretanto, na obtenção de magníficos espéci­
mes, peças de destaque em exposição nas instituições européi­
as citadas e sem equivalente dentre as existentes nas coleções 
brasileiras (Figuras 3b,c e 6b). 

A partir dessa enorme quantidade de material, Huene 
publicou, por partes, entre 1935 e 1942, aquela que é até 
hoje a mais extensa e detalhada obra sobre os répteis 
fósseis do Rio Grande elo Sul (Die Fossilen Reptilien des 
Südamerikanische Condwanalandes), cuja tradução para o 
português foi publicada em 1990 pela Universidade Federal 
ele Santa Maria.4 Nestes trabalhos, além cios vertebrados fós­
seis, Huene fez referência também à presença de restos ve­
getais, salientando a abundância ele troncos fossilizados na 
região a oeste ele Santa Maria (atualmente os Municípios de 
São Pedro do Sul e Mata) e citando alguns locais onde 
ocorriam restos de invertebrados. 

Com o advento - e as conseqüências - da Segunda 
Guerra Mundial, os paleontólogos europeus que atuavam na 
América elo Sul tiveram que interromper suas pesquisas. Vá­
rios deles, como Huene, por exemplo, nunca mais aqui 
retornaram. Passou-se então um longo tempo sem que nada 
ele significativo fosse acrescentado ao conhecimento acerca 
elos fósseis cio Rio Grande cio Sul, até que, com a criação da 
Escola ele Geologia na Universidade Federal cio Rio Grande 
elo Sul, no início da década de 60, estabeleceu-se o marco 
inicial que levou à formação ele profissionais qualificados 
para coletar, preparar e estudar os fósseis no próprio Rio 
Grande cio Sul. Paralelamente a este período de formação ele 
pesquisadores locais, começou a se desenvolver, em algumas 
comunidades, a partir ele iniciativas pessoais de alguns cida­
dãos, uma consciência preservacionista em relação ao patri­
mônio fossilífero. Este fenômeno começou, e tem hoje sua 
expressão mais forte, justamente nas áreas ele ocorrência das 
macieiras fósseis, ou seja, principalmente nos municípios de 
São Pedro do Sul e Mata. Isto se explica por várias razões: 
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pela abundância, tamanho e beleza dos troncos fossilizados 
que afloram por toda parte e também pelos aspectos econô­
micos. Estes últimos exerceram (e continuam a exercer) pa­
pel de destaque na discussão que se estabeleceu ao longo 
dos anos. Inicialmente, os troncos eram vistos como um 
problema pelos proprietários de terras, uma vez que preju­
dicavam o trabalho de preparação da terra para o plantio, 
quando não danificavam o equipamento agrícola, gerando 
prejuízos. Ao mesmo tempo, a beleza e a resistência dos 
mesmos passaram a atrair o interesse dos comerciantes de 
pedras ornamentais, apesar das leis vigentes proibirem o 
comércio de fósseis. Uma vez que havia o interesse das duas 
partes, uma, de se livrar dos troncos, e outra, de obtê-los, 
estabeleceu-se um comércio clandestino que resultou na 
depredação de toneladas de materiais, grande parte dos 
quais levada para países estrangeiros, com grandes lucros 
para alguns comerciantes. 

A retirada dos troncos do solo, no entanto, aos poucos 
revelou-se uma solução pior do que o problema original, uma 
vez que o solo arenoso da região, sem a proteção da "malha" 
de troncos que existia próximo à superfície, passou a sofrer 
um processo o-escente de erosão, diminuindo ainda mais a 
área de plantio. 

Esta circunstância passou a determinar uma virada a 
favor das vozes isoladas que pregavam a preservação do 
patrimônio fossilífero, representadas, em São Pedro do Sul e 
Mata, respectivamente, pelo Professor Walter Ilha e pelo Pa­
dre Daniel Cargnin, paleontólogo amador responsável pelo 
descobrimento e coleta de grande parte das coleções de 
fósseis de vertebrados da Pontifícia Universidade Católica e 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Atualmente, ambos os municípios apresentam um alto 
grau de conscientização, entre seus habitantes, da existência 
e da necessidade de preservação de seu patrimônio fossilí­
fero, inclusive com legislação municipal específica sobre os 
mesmos e fiscalização ativa por parte das respectivas admi­
nistrações. Ao mesmo tempo a divulgação e o cuidado com 
os fósseis passaram a se constituir em fonte de renda para 
os municípios, atraindo anualmente milhares de turistas. 
Nestas comunidades, já fazem parte do calendário oficial de 
eventos, programações dirigidas à comunidade tendo como 
tema os fósseis, e que contam com a participação de pesqui­
sadores das principais Universidades do Estado. 

Os fósseis de vertebrados, por sua vez, enfrentaram 
outros tipos de problemas ao longo do tempo, devido a 
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algumas diferenças básicas em relação aos troncos fósseis. 
Por serem raros (em relação aos troncos), frágeis e sem valor 
econômico, nunca chegaram a despertar grande interesse das 
comunidades em sua preservação. A cidade de Santa Maria, 
por exemplo, situa-se exatamente sobre uma das maiores 
concentrações de vertebrados fósseis do mundo. Na primeira 
metade deste século, quando a cidade era bem menor, a 
coleta de fósseis se constituía no passatempo de muitas pes­
soas, entre simples curiosos e pesquisadores amadores. Des­
se modo, algu mas coleções significativas chegaram a ser 
formadas, como a que existe no Museu Histórico e Cultural 
Vicente Pallotti, com a participação decisiva novamente do 
Padre Daniel Cargnin e seu irmão (e também padre) Abraão. 

O rápido desenvolvimento da cidade, nas últimas dé­
cadas, com sua conseqüente expansão te1Titorial, fez com 
que os antigos afloramentos fossilíferos fossem progressiva­
mente "engolidos" pelo asfalto e pelo concreto. Uma parte 
da área visitada por Huene em 1928-29, tombada pelo Patri­
mônio Histórico por iniciativa da Universidade Federal de 
Santa Maria, encontra-se atualmente cercada de prédios por 
todos os lados, e constitui-se num dos poucos locais da 
região onde ainda é possível encontrar fósseis. Se grande 
pa1te do que existia já foi destruído, não se pode desistir de 
tentar preservar o que ainda resta nas áreas periféricas da 
cidade. 

Outros municípios menores, também dentro da área 
de ocorrência dos fósseis, encontram-se hoje na situação em 
que Santa Maria se achava há décadas atrás. Entretanto, nos 
últimos anos, foram firmados convênios para a realização de 
pesquisas entre a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, a Universidade do Vale do Rio dos Sinos e as prefeituras 
de São Pedro do Sul, Mata e Candelária, estando em trami­
tação wna iniciativa semelhante com a Prefeitura de Paraíso 
do Sul. A vantagem atual em termos de informação da co­
munidade e a existência de uma rede de instituições e pes­
quisadores aptos a auxiliar estas comunidades no trato com 
os fósseis, permite vislumbrar um futuro melhor, no que se 
refere ao patrimônio fossilífero ela região. 
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Figura 2 
Reconstituição da paisagem do Rio Grande do Sul há cerca de 230 milhões de anos atrás: 

uma ampla planície quente e seca, pontilhada por pequenos lagos efêmeros, ao redor dos quais se 
concentrariam pequenos tecodontes aquáticos (à esquerda, sobre o tronco, e à direita, entrando na 
água), rebanhos de dicinodontes herbívoros (brancos) e grandes tecodontes carnívoros (ao fundo). 

No canto inferior direito, sob as plantas, um réptil cinodonte, ancestral dos atuais mamíferos. 
(Desenho de JE.F. Dornelles). 
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Figura 3A 
Répteis Dicinodontes 

Esqueleto de um filhote de dicinodonte 
(Dinodontosa11111s). 

Junto com este exemplar, foram 
encontrados outros nove filhotes, todos do 

mesmo tamanho, sugerindo tratar-se 
de uma única ninhada . 

Este material faz parte da coleção do 
Setor de Paleovertebrados da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Foto do autor). 
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Figura 3B 

Répteis Dicinodontes 
Esqueleto montado de um dicinodonte adulto (Stahleckeria potens). 
Este exemplar foi coletado em 1928, na região de Chiniquá, atual município de São Pedro do Sul, 
Rio Grande do Sul, pelo paleontólogo alemão Friedrich von Huene e levado para o museu da 
Universidade de Tübingen, na Alemanha, onde encontra-se até hoje em exposição. 
(Foto reproduzida de Westphal, F. Die Sa11gerdh11/ichen Reptiliell. 1987). 
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Figura .:K 

Répteis Dicinodontes 
Etapa da montagem do esqueleto 

Janeiro/junho de 1995 

' da Figura 3b em Tübingen,
Alemanha. À esquerda da foto, 
de branco, aparece 
Friedrich von Huene. 
(Foto reproduzida de Westphal, 
F. Die Saugeriihnlichen Reptilien,
1987).
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Figura 4A 

Répteis Cinodomes 
Reconstituição de um cinodonte carnívoro ( Chiniquodon sp.) 

encontrado nas regiões de Pinheiros (Candelária) e Chiniquá (São Pedro do Sul). 
O grupo dos cinodontes deu origem aos atuais mamíferos. (Desenho de M.C. Barberena). 

Figura 4B 

Répteis Cinodontes 
Crânio de um dici­
nodonte herbívoro 

(Exaeretodon), mos­
trando a nítida dife­

renciação dos den-
tes em incisivos, 

caninos e "molares", 
evidenciando sua 
afinidade com os 

mamíferos. 
Este material faz 

parte da coleção do 
Setor de Paleoverte­
brados da Universi-

dade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

(Foto do autor). 
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Figura SA 

Répteis Tecodontes 
Reconstituição de um grande tecodonte carnívoro (Prestosuchus chiniquensis). 
Estes animais, encontrados nas regiões de Pinheiros (Candelária) e Chiniquá (São Pedro do Sul), 
podiam alcançar seis metros de comprimento e pesar mais ele uma tonelada. 
(Desenho: J.E.F. Dornelles). 
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Figura SB 

Répteis Tecodontes 
Crânio de 
Prestosuchus 
chiniquensis. 
Este material, per­
tencente à coleção 
do Setor de Paleo­
vertebrados da Uni­
versidade Federal cio 
Rio Grande do Sul, 
foi encontrado na 
região de Pinheiros, 
Rio Grande do Sul. 
O crânio mede cer­
ca de 90 cm ele 
comprimento. 
( Foto do autor). 
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Figura 6B 

Répteis rincossauros 
Esqueleto montado 
de um rincossauro 

(Scaphonyx fischeri). 
Este exemplar, coleta­
do por Friedrich von 
Huene em 1928, em 

Santa Maria, encontra­
se em exposição no 

Museu da Universida­
de de Tübingen. 

na Alemanha. 
(Foto do arquivo ele 

Friedrich von Huene. 
cedida ao autor pelo 

Professor F. Westphal, 
da Universidade de 

Tübingen). 
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Figura 6A 

Répteis rincossauros 
a) Reconstituição de um rincossauro, réptil herbívoro

encontrado em grande quantidade na região de Santa Maria. 
(Desenho de J.E.F. Dornelles). 

Ciê11cia & Ambiente nD 10 



Figura 

Dinossauro 
R constitui ão de Staurikosaurus pricei, 
um dos primeiros (senão o primeiro) dinossauros a surgir na Terra. 
ALé hoje, só foi en onerado um exemplar deste dinossauro, 
nas camadas vermelhas que contêm também os rincossauros, em Santa Maria. 
E te único exemplar nconrra-se no Museu de Harvard, nos Estados nidos. 
mesenho de J.E.F. Dornelle ). 
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A
s aves, os mamíferos ou qualquer outro grupo 
de animais que hoje conhecemos, bem como as 
árvores e flores que fazem parte da nossa vida, 

e mesmo os mares, lagos e rios em seu posicionamento 
atual, não compõem, por certo, cenário semelhante ao 
que se encontrava há milhões de anos nos diversos 
lugares da Terra. Este cenário, no entanto, pode ser 
reconstituído com o concurso da Paleontologia, medi­
ante a utilização de vestígios e de restos animais e 
vegetais (fósseis), em diferentes formas e condições. 
Assim, juntando as peças encontradas aqui e acolá, a 
história do planeta e de seus habitantes ganha visibi­
lidade crescente, permitindo à humanidade uma 
compreensão mais abrangente da escala de tempo 
geológico e da real posição do homem neste processo 
incessante de mudanças. 
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Mesossauros: pequenos répteis aquáticos da América do Sul e África 

Grandes descobertas 

Em 1864, P. Gervais, um paleontólogo francês, descre­
veu o primeiro réptil aquático da África do Sul. 1 Quando 
estudou este fóssil, notou que o réptil possuía as patas adap­
tadas ao hábito aquático, as quais funcionariam como nada­
deiras. Como ad1ou que este animal parecia tanto com um 
réptil quanto com um anfíbio, resolveu chamá-lo de 
Mesosaurus (meso = meio, saurus = lagarto). Cu1iosa é a 
maneira como foi encontrado o fóssil deste réptil. Um pes­
quisador que andava em uma pequena aldeia de Griqualand, 
na África do Sul, deparou-se com um camponês que por ali 
passava com a sua marmita. Quando o pesquisador olhou 
para a tampa, percebeu que se tratava de uma placa rochosa 
com um Mesosaurus de aproximadamente 248 milhões de 
anos! 

P assado algum tempo, dois cientistas, Cope e Mac 
Gregor, receberam materiais do Brasil; notaram então que os 
fósseis eram muito parecidos com o que já havia sido des­
coberto na África do Sul, razão pela qual resolveram chamá­
los de Stereosternum tumidum e Mesosaurus brasiiiensis, res­
pectivamente .2 

Até este momento, haviam sido descobertos fósseis de 
mesossauros tanto na América do Sul quanto na África. Sa­
bendo-se que estes répteis nadavam, mas que, quando com­
parados a outros animais aquáticos, por exemplo os peixes, 
não eram exímios nadadores, como se poderia explicar sua 
rota de viagem do Brasil para a África do Sul, ou vice-versa, 
considerando o imenso oceano que separa os dois continen­
tes? Tal questão despertou a curiosidade de muitos investi­
gadores, que concluíram, após o estudo de uma série de 
dados geológicos e com suporte paleontológico, que na 
época em que existiam os mesossauros, a América do Sul e 
a África do Sul formavam um grande continente unido, 
dentro do qual havia um grande mar restrito que, no Brasil, 
d1amou-se lrati, e na África, Whitehill. Deste modo, se po­
deria explicar a existência destes répteis aquáticos somente 
em terras sul-americanas e sul-africanas. 

Em 1966, os pesquisadores japoneses Shikarna e Ozaki 
descreveram outro réptil aquático, semelhante, mas não 
idêntico, às formas anteriores, o qual foi denominado 
Brazilosaurus sanpauloensis, em homenagem ao país e ao 
estado onde fora encontrado.3 Este, ao que parece, é exclu­
sivamente brasileiro, pois até o momento não se encontrou 
semelhante forma na África do Sul. 
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Como eram os mesossauros? 

De maneira geral, os mesossauros apresentavam forma 
semelhante à dos lagartos (Figura 1), com aproximadamente 
60 centímetros de comprimento, membros posteriores bem 
mais desenvolvidos que os anteriores e, entre seus dedos, 
membranas que facilitavam a natação. Uma grande cauda 
deprimida lateralmente servia para a propulsão dentro da 
água. Mas este é um modo amplo de defini-los. 

Uma análise mais detalhada dos fósse is de 
mesossauros permite distinguir três formas diferentes: 

Mesosaurus brasiliensis: destaca-se por possuir um crânio 
alongado, bem maior que o pescoço. Em sua boca, encon­
tram-se inúmeros dentes muito finos e de igual tamanho. Por 
serem muito longos, cruzavam-se quando a boca estivesse 
fechada, saindo para fora. Nota-se em seu esqueleto um 
grande desenvolvimento das costelas, o que possivelmente 
os ajudaria numa estabilização horizontal dentro da água. 
(Figura 2) 

Stereosternum tumidum: a maior diferença encontrada neste, 
em relação ao anterior, é o tamanho do pescoço, que se 
assemelha em proporção ao tamanho da cabeça. Quanto ao 
esqueleto, a grande espessura das costelas o assemelha à 
forma anterior. (Figuras 3 e 4) 

Brazilosaurus sa npauloensis: esta terceira forma difere signi­
ficativamente das anteriores. Sua cabeça pequena contrasta 
com o grande pescoço, as costelas não se apresentam espes­
sadas e os dentes são bem menores, quando comparados 
com Mesosaurus e Stereosternum. (Figuras 5 e 6) 

Como viviam os mesossauros? 

No Brasil e na África do Sul existia um mar normal­
mente calmo, restrito, com baixa salinidade e profundidade 
variável, mas relativamente raso (máximo de 300 metros), 
habitado por diversas espécies (répteis, crustáceos e outros 
artrópodes) adaptados a diferentes ambientes que existiam 
na bacia. Este mar, no Brasil, ocupava a área que hoje é 
formada pelos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso e Goiás. Parte dele localiza­
va-se onde hoje é a fronteira com o Uruguai. 

Habitantes destas águas rasas, os mesossauros alimen­
tavam-se então da fauna de pequenos peixes, crustáceos ou 
larvas de artrópodes. Como suas patas não os impedissem de 
movimentar-se (com certa dificuldade) em terra, é possível 
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que eles viessem à costa depositar seus ovos e voltassem 
para a água. Mas como nenhum ovo de mesossauro foi 
encontrado até hoje, esta é uma questão que ainda pode ser 
revista. A forma de seu corpo permite imaginar que nadas­
sem com as patas anteriores estendidas ao longo do corpo 
e as patas posteriores (maiores que as anteriores) em movi­
mento, as quais determinavam a direção dentro da água. Sua 
grande cauda seria a responsável pela propulsão. 

O clima da época era caracterizado por estaçõe,s bem 
definidas, semelhante ao clima atual do Mediterrâneo, quente 
no verão e chuvoso no inverno, estação em que poderiam 
ocorrer tempestades muito fortes. Tais tempestades, muito 
mais poderosas do que as de hoje, deixaram suas marcas nos 
sedimentos da Formação Irati, onde os pesquisadores as re­
conheceram, concluindo que se tratava do fato em questão. 
Estas marcas são chamadas estratificações cruzadas "Hummo­

cky" e teriam sido geradas por ondas de tempestades com 
magnitude muito maior do que as deixadas pelos maiores 
furacões que existem atualmente. 

E como morreram? 

Quando vão aos locais de coletas, os pesquisadores 
não se preocupam apenas em buscar material fóssil para 
estudar. Querem também decifrar as mensagens gravadas nas 
rochas para entender os fenômenos que aconteceram no 
passado. Assim foram descobertas as grandes catástrofes 
ocorridas na época dos mesossauros. Estamos falando do 
período chamado Permiano, que em tempo geológico signi­
fica cerca de 248 milhões de anos. 

Nesta época, existia uma bacia marinha, epicontinental 
(o que significa localizar-se dentro do continente), com
salinidade reduzida e conexão com o oceano. A subida do 
nível dos oceanos provocou uma transgressão marinha e em 
conseqüência houve uma entrada de águas salgadas para a
bacia, favorecendo a imigração de organismos marinhos.
Além destas águas salgadas, ocorreu também a chegada de
águas doces, provenientes dos rios. Deste modo, formou-se
uma estratificação (separação) das águas: a água salgada,
mais densa, situava-se no fundo da bacia, enquanto que a
água doce, menos densa, dispunha-se sobre a salgada. Como
não havia intercâmbio entre estas águas, formou-se, então,
um fundo tóxico devido ao rápido consumo de oxigênio nas
camadas superiores, onde viviam os animais.

As grandes tempestades, que duravam dias, ocasiona­
vam o revolvimento do fundo do mar Irati. Com isso, havia 
uma mistura dos diferentes níveis de água e de partículas 
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dos sedimentos do fundo, tóxicas devido às altas taxas de 
gás sulfídrico que emergiam, deixando a água turva e sem 
condições de vida. Os organismos habitantes das camadas 
superiores, antes oxigenadas, morriam intoxicados e os 
mesossauros, por conseguinte, pereciam tanto por falta de 
alimento quanto por intoxicação. Este fato ocorreu repetidas 
vezes, o que proporcionou a geração de diferentes camadas 
com restos de mesossauros, observáveis hoje quando se 
investigam os afloramentos.4 

O que foi preservado? 

Após a morte de qualquer indivíduo, para que se de­
sencadeie o processo de fossilização, tanto de mesossauros 
quanto de qualquer outro animal, é preciso que haja deter­
minadas condições favoráveis, bem como um soterramento 
rápido, evitando que o intemperismo ou outros animais atu­
em destruindo o indivíduo mo1to. Tais condições ocorreram, 
tendo em vista o grande número de mesossauros encontra­
dos em locais de coleta. 

Os calcários da Formação Irati foram depositados em 
águas rasas. Já os folhelhos depositaram-se em águas relati­
vamente mais profundas, com a formação de um fundo al­
tamente tóxico (8

i
S) e salino. Como havia ampla distribuição 

de mesossauros ao longo do mar Irati, estes acabaram pre­
servando-se tanto nos calcários quanto nos folhelhos. Hoje, 
encontra-se uma grande quantidade de ossos destes répteis, 
desde o Estado de Goiás e Mato Grosso até o Rio Grande 
do Sul (Figura 7), além cio Uruguai e Paraguai.5 Os esque­
letos encontrados em pesquisas realizadas por paleontólogos 
apresentam-se totalmente articulados (Figuras 3, 4 e 5), com 
crânio, ou ossos totalmente isolados (Figura 8) e com sinais 
de fragmentação. 

Os esqueletos articulados evidenciam que estes répteis 
foram soterrados com relativa rapidez, mantendo a integrida­
de dos indivíduos em águas tranqüilas. Já os restos desarti­
culados corresponderiam a animais soterrados em zonas ele 
ocorrência de tempestades. O substrato onde estes ossos 
estavam depositados foi revolvido, retrabalhado muitas ve­
zes; assim, os ossos fossilizados apresentam feições de frag­
mentação e abrasão. 
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Pesquisas realizadas no Rio Grande do Sul 

Pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande 
elo Sul, têm-se dedica.elo ao estudo de afloramentos que 
demonstram possuir fósseis de mesossauros. Daí as inúmeras 
visitas à cidade de São Gabriel, especificamente à localidade 
chamada Passo São Borja, com o intuito de conhecer melhor 
o ambiente em que viviam os mesossauros, bem como as
condições que favoreceram sua grande dispersão no seu
habitat (clima, salinidade da água, profundidade do mar) e
as causas ela sua extinção em massa, entre elas as grandes
tempestades ocorridas periodicamente e as características
anóxicas do fundo elo mar Irati. Preocupam-se, ainda, com
a coleta e preservação do acervo fossilífero, material que
tende a oferecer cada vez mais novas evidências das carac­
terísticas biológicas daqueles répteis, como diferenças indivi­
duais, níveis de crescimento, diferentes estágios ontogenéti­
cos dos indivíduos (estágios variando entre filhotes - figuras
3 e 9 - e adultos). Existe entretanto a necessidade de maior
conhecimento da vida destes pequenos répteis, pois o que
se tem hoje é o registro de sua morte com a preservação do
seu esqueleto em rochas. O material se encontra à disposi­
ção, para a decifração das mensagens ali contidas.
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Figura 1 

Reconstituição de 
Mesosaurns brasiliensis 

Mac Gregor. 
(Ilustração modificada de 

SAGITARIUS, J. 1990) 

Figura 2 

Fóssil de Mesosauru.s brasiliensis Mac Gregor, onde se observa a impressão de seus 
dentes grandes e delgados e suas costelas espessas. Medida: 250 mm. Coleção: DGM 534-R. 

(Foto: E.-E. Kischlat). 
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Figura 3 
Formas jovens de Stereosternum tumidum Cope. provenientes da Formação Irati, São Paulo. 
(Coleção pa1ticular sem número). O maior exemplar mede 370 milímetros. 
(Fonte: LIMA, M. R. Fósseis do Brasil. São Paulo: ED SP, 1988.) 
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Figura 4 
Exemplar de 
Stereosternum 

tumidum Cope. 
1ota-se o grande 

comprimento do 
pescoço e da cauda 
e a diferença entre 
o tamanho dos
membros anteriores
e posteriores.
Medida: 450 mm
(Retirado de LIMA,
M. R. Op. cic.).
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Figura 6 

Detalhe do crânio 
de Brazilosaun1s 

sanpau.loensis 
Shikama & Ozaki. 

Coleção: DGM 
540-R. Proveniente
de Rio das Pedras,

São Paulo. 
(Foto: 

E.-E. Kischlat). 
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Figura 5 

Espécime de Brazilosau.nis sanpau.loensis Shikama & Ozaki, Rio Claro, São Paulo. 
Empréstimo do Dr. R.F. Daemon, sem número de coleção. 

Nota-se o pequeno crânio quando comparado ao longo pescoço. 
Observa-se, ainda, as costelas não espessadas. 

(Foto: E.-E. Kischlat). 
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O 
Período Triássico documenta importantes mu­
danças florísticas. Durante este período, os con­
tinentes encontravam-se unidos, f armando o 

supercontinente Pangea. O Mar de Tétis constituía uma 
enseada separando a Laurásia do Gondwana, abrindo­
se a leste em direção ao Paleopacifico. A grande área de 
terras emersas favoreceu significativas alterações climá­
ticas: verões quentes, invernos gelados e baixa pluviosi­
dade. Com isso, certos grupos de plantas tornaram-se 
menos abundantes, como foi o caso das psilófitas, licófi­
tas, equisetales e especialmente das pteridospermas 
Dicroidium (samambaias com sementes) e grupos afins, 
que dominavam os ambientes úmidos do Hemisfério Sul 
até o final do Triássico Superior. A partir de então se 
verifica a sua substituição por uma flora de coniferas 
com ampla distribuição mundial. 
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Paulo: Edgard Blücher, 1994. 
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paleogeography and paleocli­
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paleobiology: its role in tbe 
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ew York : Springer-Verlag, 
1990. p. 15-26. 
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O período Triássico 

Uma das maiores alterações nas associações floristicas da 
história da Terra ocorreu durante o Período Triássico. A seqüên­
cia estratigráfica t.Iiássica raramente é completa em uma bacia, 
sendo comuns os hiatos que tomam difícil a correlação entre as 
bacias sedimentares. As divisões cio periodo Triássico com as 
respectivas idades, conforme a União Internacional ele Ciências 
Geológicas (IUGC), podem ser visualizadas na Tabela 1. 

SUPERIOR 

o 
u 
-

Vl 
Vl 

� 
e:,: 
E-< 

MÉDIO 

INFERIOR 

Rético 

Noriano 

Carniano 

Ladiniano 

Anisiano 

Scitiano 

205 

210 

220 

230 

235 

240 

250 

Tabela 1: Divisão do Período Triássico com as respectivas idades em 
milhões de anos (elaborado a partir de Cowie & Basset 1). 

A litosfera, marcada por descontinuidades, constitui-se 
de fragmentos com zonas ele estiramento nas cordilheiras 
submarinas e zonas de subclucção nas fossas oceânicas, onde 
é absorvida pelo manto. Tais fragmentos da litosfera, as placas 
tectônicas (atualmente existem sete grandes placas, tendo sido 
identificadas também vinte pequenas placas), movem-se 
independentemente, mudando a configuração dos continen­
tes ao longo cio tempo geológico.1 

As placas que correspondem à Austrália, África, Antár­
tica, Índia e América cio Sul formaram um grande continente 
no Hemisfério Sul, chamado Gondwana, enquanto a Laurásia, 
o outro grande continente, reunia as terras do Hemisfério
Norte. No Carbonífero Superior (310 a 290 milhões ele anos
atrás), o Gonclwana colidiu com a Laurásia formando o
supercontinente Pangea.-�

Durante o Periodo Triássico observam-se importantes 
ocorrências: a máxima expansão cio Pangea; a deriva deste 
supercontinente para o norte; a diminuição no nível do mar 
e o aumento da temperatura média global do planeta. Todos 
estes eventos ocasionaram significativas mudanças no clima e 
conseqüentemente nas biotas terrestres, sendo verificada uma 
queda abrupta ela diversidade. 
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Ao ftnal do Triás.5ico, verifica-se o desmembramento do Pan­
gea, ocorrendo a abertura cio Mar de Tetis que separou o Gond­
wana da l.a.urásia. No Hemisfério Sul, com a separação da América 
do Sul e África, iniciou-se o desmembramento do Gondwana. 

Paleogeografia 

A existência do Pangea como uma massa de terra única 
do Carbonífero uperior ao Jurássico Superior (entre 152 a 
135 milhões de anos atrás) é sustentada pela alta percentagem 
de taxa, comuns aos diversos afloramentos fossilíferos. Esta 
elevada afinidade taxonômica, numa área tão extensa, somen­
te poderia ser possível se os continentes estivessem unidos e 
existisse migração intercontinental.4

Nesse sentido, os mapas paleogeográficos requerem 
para sua preparação o uso de diferentes dados e técnicas. A 
definição do contorno dos continentes e a determinação das 
paleolatitudes são baseadas em dados paleomagnéticos,5 e as
grandes mudanças na configuração das placas são determina­
das com base em dados de orogenias. Por último, utilizam-se 
os parâmetros biogeográficos e a distribuição de rochas sedi­
mentares indicadoras climáticas, como por exemplo: o tilito 
que se forma sob espessa camada de gelo; o carvão que 
indica clima úmido e os evaporitos ou paleossalinas, associ­
ados a clima quente e seco. 

A área do supercontinente Gonclwana foi superior a 
100 x 106 Km2 , enquanto a área de terra exposta ela laurásia 
foi de aproximadamente 58 x 106 Km2

.
6 De acordo com 

Tucker & Benton, o Pangea moveu-se cerca de 20° de latitude 
na direção n01te durante o Triássico.7 Com esta migração e 
um leve giro no sentido horátio, as massas de terra ganharam 
simetria em relação ao equador. 

O desenvolvimento máximo do Pangea teria ocorrido 
na passagem Triássico Médio/Superior com o nível do mar 
mais baixo, em relação ao Paleozóico, sendo o Triássico 
conhecido por isso como um período dominado por proces­
sos continentais e caracterizado por intenso intemperismo, 
erosão e deposição.8 Segundo Parrish e colaboradores não 
foram encontrados tilitos no Triássico, indicando um período 
sem glaciação.9 A ocorrência de carvão é rara, constatada na 
Índia e numa localidade na Antártica, enquanto os evaporitos 
dominavam nas áreas de baixa latitude. 

O clima do Gondwana 

A circulação atmosférica global constitui um dos fatores 
decisivos na distribuição das zonas climáticas da Terra. Em 
um planeta idealizado, com superfície homogênea, podem 
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existir os seguintes sistemas: baixa pressão e alta precipitação 
no equador e 50-60° de latitude (aproximadamente) e alta 
pressão e baixa precipitação nos pólos e em cerca de 30º de 
latitude. Os ventos podem ser: equatoriais, com sentido ori­
ental em latitudes aproximadas de 20º Norte e Sul; orientais 
entre 35º e 50º de latitude e polares com sentido oriental em 
latitudes maiores que 65° . Es�es padrões zonais, isto é, para­
lelos à latitude, representam o efeito de rotação terrestre e das 
trocas de calor entre o equador e os pólos. No entanto, a 
heterogeneidade da superfície terrestre cria um regime mais 
complexo que o gerado pelo gradiente de temperatura entre 
o equador e os pólos. Por esta razão, os padrões zonais são
quebrados nos continentes e ao longo deles pela diferença
de temperatura terra-mar. Ainda mais, a circulação atmosférica
pode conter um forte componente zonal, devido à grande
extensão dos continentes.

Em casos de reconstruções paleoclimáticas pode-se lan­
çar mão de três técnicas. A primeira envolve um estudo sobre 
a distribuição de rochas sedimentares indicadoras climáticas. 
Assim, climas úmidos podem ser irlferidos pela presença de 
carvão e climas secos (áridos) são sugeridos pela ocorrência 
de gipsita e evaporitos. O segundo método, o paleoecológi­
co, é estabelecido pela distribuição de vários grupos de ani­
mais e de plantas que respondem às mudanças climáticas. O 
último método é de natureza física, e visa a determinação das 
temperaturas absolutas pelo estudo de isótopos de 160 e 180

em conchas. w 
Parrish e outros autores consideram que os controles 

do padrão geral de circulação não mudaram ao l0ngo do 
tempo. Para eles, o intervalo de tempo entre o Permiano e o 
Jurássico corresponde a um período de transição no clima 
global. 11 As intensas glaciações continentais no Carbonífero 
Superior alteram-se para condições quentes durante o Meso­
zóico. Vakhrameev refere-se a uma abrupta desertificação cli­
mática iniciada no Permiano e com clímax no Triássico Infe­
rior, processo facilitado por uma considerável regressão dos 
mares epicontinentais. 12 

O clima do Triássico Inferior apresentou condições am­
plamente quentes e secas e continuou sendo quente no Triás­
sico Médio e Superior, mas, com zonas úrnidas em algumas 
regiões. 13 Dickins ressalta entretanto que outras características 
climáticas precisam de levantamentos sistemáticos para serem 
usadas com maior segurança em simulações por computadores. 

Durante o Permiano, 64% da massa terrestre exposta 
estava ao sul do equador. No Triássico Inferior, estas massas 
estavam dispostas quase simetricamente ao longo do equador, 
enquanto no Jurássico Inferior a maior parte dela (51 %) estava 
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ao norte. Neste caso, o tamanho dos continentes pode ter 
ocasionado dois efeitos importantes: a quebra da circulação 
atmosférica zonal e o estabelecimento de uma circulação 
monçonal, a qual alternando-se sazonalmente, intensificou-se 
durante o Triássico. 14 O sistema de circulação monçona! não 
existe atualmente, sendo comparável apenas ao observado no 
grande continente Asiático, localizado em latitude média, com 
a presença de montanhas ao sul e leste. 15 

No Gondwana, no entanto, a sazonalidade pode ter 
sido forte devido ao isolamento da influência amenizadora do 
oceano circundante (Paleopacífico) na porção interior do 
continente. A temperatura e especialmente a precipitação 
podem ter variado de acordo com as estações. O grande 
tamanho do continente pode indicar também que o interior 
era árido, embora em baixas latitudes uma estação chuvosa 
poderia ser sazonal . 16 

As evidências faciológicas e paleontológicas no Triássi­
co Médio/Superior do Rio Grande do Sul, indicam um regime 
climático caracterizado por rápidos períodos de intensa pre­
cipitação, provavelmente sazonais, alternados com intervalos 
de menor umidade. Em direção ao topo da seqüência triássica 
(final do Triássico), as evidências mostram um acréscimo da 
umidade. 17 

Paleoflorística 

Os estudos paleoecológicos com plantas fósseis apre­
sentam algumas dificuldades para sua realização. Ocorre que 
uma associação de vegetais atuais constitui uma comunidade 
de composição florística definida, com estrutura e habitat 
relativamente uniformes. Tais comunidades, compostas por 
espécies com ampla distribuição, espécies comuns em outras 
associações e espécies aparentemente restritas (endêmicas), 
podem agrupar-se em categorias maiores com base na sua 
forma de vida e habitat. 

Quando um vegetal morre, suas partes tendem a se 
desarticular. Os diferentes órgãos vegetais (raiz, caule, folha e 
frutificações) apresentam variação quanto à composição quími­
ca e conseqüentemente quanto ao potencial de preservação 
(capacidade de preservação do resto orgânico). Além disso, 
detenninados processos tafonômicos (desarticulação, transpor­
te, deposição e condições de sepultamento) promovem mu­
danças quantitativas e qualitativas nas associações originais. 

O conjunto de plantas de um determinado período, a 
flora, pode ser denominada pelo gênero típico, o qual pode 
não estar presente em todas as localicades florísticas, e apre­
sentar uma ampla distribuição estratigráfica. 18 
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Assim, em casos de reconstruções paleoflorísticas, de­
vem ser considerados três parâmetros: a amplitude do inter­
valo de tempo (o menor intervalo de tempo possível); a dis­
tribuição mínima da flora para ser considerada como uma 
amostra significativa; e os taxa e a taxonomia (os taxa usados 
devem ser facilmente reconhecidos). 19 

As Floras Triássicas 

As Floras Triássicas não apresentaram um marcado provin­
cialismo, provavelmente refletindo a zonação climática monçona! 
e a pronunciada sazonalidade. Barnard reconheceu três regiões 
florísticas no Triássico -Angara, Euroamericana e Gonclwana -
sendo, porém, pequenas as diferenciações entre elas, o que 
torna difícil definir seus limites.io (Figura 1). 

No Gondwana, durante o Triássico Inferior, a Flora 
Glos.sopteris foi gradualmente substituída pela Flora Dicroidium. 
Para Meyen, o gênero Dicroidium, dominante na nova flora, 
ocorre associado a frutificações do tipo Umkomasia, 
Pi,lophorosperma e Pteruchu.s e caules do tipo Rhexoxylon. Nesta 
flora também estão presentes Coníferas ( Voltziopsi.s e Ri.ssikia) e 
imigrantes nórdicos Lepidopteri.s e Peltaspermum Em alguns lo­
cais ocorrem ainda numerosas Sphenopsida (Neocalamites), 
Pteridófitas (Todite.\ Cladophlebi.\� Asterotheca), Cicadófitas de 
origem nórdica (Taeniopteris, Otozamite..;;, Pseudoctenú) e 
Ginkgófitas ( Ginkp,oites, Haiera, Sachvnpitvs).11 

o• 

,.. . 

.... 

Figura 1: Distribuição das regiões florísticas do Triássico: Angara, 
Euroamericana e Gondwana. (modificado de Barnard22). 

■ Distribuição da Flora Dicroidium no Gondwana.
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A Flora Dicroidium ocorre notadarnente na Índia, suge­
rindo que esta região esteve ligada ao Gondwana. A distribui­
ção deste grupo de plantas, portanto, confinava-se a este 
continente, que incluía, além da Índia, a África, a América do 
Sul, a Austrália e a Antártica.23 

Alguns autores reconhecem durante o Triássico Infe­
rior e início do Triássico Médio uma flora transicional 
conhecida por Flora Pleuromeia, caracterizada pela ampla 
distribuição da licopsida Pleuromeia, cujo caule não rami­
ficado media aproximadamente 1 metro. Formava bosques 
monodominantes ao longo de costas marítimas e margens 
de lagos no interior dos continentes; sua distribuição em 
latitudes altas e baixas sugere, por sua vez, um clima quen­
te e a ausência de sazonalidade climática. A partir da segun­
da metade do Triássico, esta flora foi gradualmente substi­
tuída por grupos básicos emergentes de plantas do Mesozói­
co, isto é, Dipteridaceae, Mataniaceae, Marattiaceae, fetos e 
gimnospermas (Peltaspermales, Cicadales, Bennetitales, 
Gikgoaceae, Czekanowskiaceae). 

No Triássico Médio observa-se urna ampla distribuição 
geográfica de certos gêneros, não sendo nítida a delimitação 
geográfica das floras nas regiões Siberiana, Euroamericana e 
Gondwana. 24 

A Flora Dicroidium desenvolveu-se num amplo cintu­
rão em torno do Hemisfério Sul, entre 30º S até latitudes 
superiores a 60° S, na Tasmânia e no continente Antártico. A 
uniformidade climática do Triássico pode explicar a presença 
de vegetação em altas latitudes, como observado nas regiões 
Angara e Gondwana.25 

Ao final do Triássico Inferior verifica-se urna crise ini­
cial nesta flora, com aumento do domínio das Coníferas. No 
Triássico Médio/Superior ocorre diminuição da diversidade 
florística nas regiões equatoriais, culminando com o desapa­
recimento da Flora Dicroidium durante o Triássico Superior. 
A nova flora (Flora de Coníferas) caracteriza-se pela presença 
de plantas com folhas pequenas, samambaias Diptoridaceae e 
Matoniaceae, Pteridospermas, Caytoniales, Bennetitales, 
Nilssoniales e Ginkgoales.26

Paleoecologia dos Vegetais Mesozóicos 

De acordo com alguns autores, a Flora Dicroidium 
constituiu diferentes tipos de vegetação, tendo habitado locais 
abertos, margens de rios e lagos, além de terras altas secas, e 
mais, que esta flora sugere um clima com ausência de período 
frio. 

Neste sentido, Retallack reconheceu, numa transversal 
da costa até centenas de quilômetros, as seguintes associações 
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de plantas no continente Gondwana (Triássico Médio) às 
margens do Paleopacífico: mangue, "pântano costeiro de ter­
ras elevadas", florestas de planície de inundação, florestas de 
xerófitas e florestas semelhantes às matas galerias.27 

No Mesozóico são reconhecidos outros dois tipos de 
vegetação (equivalentes neste trabalho à Flora de Coníferas): 
as florestas lenhosas sempre verdes de Brachyphyll e as flo­
restas decíduas de Phoenicopsis. Brachyphyll é um nome 
coletivo para diversas coníferas - Araucariaceas, Taxodiaceas 
e Cheiropodiaceas - taxonomicamente convergentes e com 
folhas de tamanho pequeno. De outra parte, as florestas 
decíduas, formadas basicamente por Ginkgófitas, 
Czekanowskiales e Pinaceas primitivas, eram constituídas por 
plantas com folhas agrupadas em pequenos ramos.28 

Pteridófitas (samambaias), Cicadófitas, Podozamitaceas e ou­
tras coníferas arbustivas cresciam sobre as copas das florestas 
de Brachyphyll e Phoenicopsis. As Cicadófitas refletem exten­
sas formações arbustivas onde cresciam várias Bennetitales, 
Nilssonias, Caytoniales e coníferas arbustivas, samambaias e 
Equisetales, abundantes em deltas e planícies costeiras, suge­
rindo pântanos ou brejos de samambaias. A composição 
florística dos pântanos de samambaias mudaram ao longo do 
tempo, sendo dominados no Triássico Superior-Jurássico por 
samambaias Osmundaceas e Neocalamites; no Jurássico Médio 
e Cretáceo Inferior, por samambaias arborescentes com afini­
dade a Dicksoniaceas e Equisetum, e no Cretáceo Superior 
por Anemia dicksoniana, Cyathea sp. e Cladophlebis frígida. 

As associações de plantas do Mesozóico, diferentes dos 
modelos atuais de vegetação, são vagamente comparáveis às 
florestas de Araucárias, aos pântanos de Dicksonia da Austrá­
lia, às florestas de sequóias da Califórnia e aos pântanos da 
Flórida. Não havia comunidades de plantas ecologicamente 
equivalentes às florestas tropicais ou savanas. Gingkgófitas 
eram incomuns, ocorrendo em terras altas. 

A vegetação triássica no Rio Grande do Sul 

As ocorrências de fósseis vegetais do Triássico no Rio 
Grande do Sul estão concentradas na região central do esta­
do. Os restos vegetais aparecem como impressões, sem restos 
orgânicos preservados, em sedimentos argilosos. Também são 
encontrados caules silicificados em sedimentos arenosos ou 
rolados em sedimentos de idades variadas. 

Os trabalhos sobre a estratigrafia do intervalo sedimentar 
Triássico do Rio Grande do Sul não chegam a um consenso, 
existindo atualmente diferentes concepções. O intervalo e o 
ambiente deposicional que apresentam associações de plantas 
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Rhexoxylon sp. nov. na Formação Barreal, além de uma nova 
espécie Rhexoxylon sp. para a Antártica, na Formação 
Fraemow. Segundo Petriella, R. piatnitzkyi teria distribuição 
estratigráfica correspondente ao Carniano Inferior/Noriano 
Inferior.4'i A espécie nova da Formação Barreal, descrita por 
Lutz & Herbst, pertenceria ao Triássico Médio/Supetior. Ao 
descreverem caules silicificados associados com folhas de 
Dicroidium na Antártica, Meyer-Berthaud et ai. comentam 
que a Formação Fraemow é considerada do Triássico Médio.46

O intervalo de distribuição de Rhexoxylon correspondetia ao 
Anisiano/Noriano. 

Os aspectos apontados para as floras do Triássico do 
Gondwana sugerem que a flora representada pelos caules 
sil icificados teria provavelmente substituído a Flora 
Dicroidium, reconhecida para o intervalo Anisiano Superior/ 
Ladiniano. As evidências de mudanças climáticas no Rio Gran­
de do Sul, durante a passagem Triássico Médio/Superior, re­
forçam esta hipótese. A presença de Rhexoxylon, mesmo ten­
do sido encontrado rolado, indica que esta flora seria do 
Triássico Superior, provavelmente Carniano ou Noriano. Cabe 
ressaltar que estratigraficamente os níveis com caules 
silicificados poderiam ter uma ampla distribuição vertical47 e 
as associações cio Rético e Jurássico corresponderiam aos 
níveis mais jovens. Em determinados afloramentos ocorrem 
caules retrabalhados inclusos em arenitos vermelhos, prova­
velmente do Cenozóico. 
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s ocorrências fósseis paralelas às escarpas da 
Serra Geral, compreendidas entre os municípi­
os de Santa Maria e Jaguari, compõem até o

momento os maiores afloramentos do Rio Grande do 
Sul e provavelmente do país. Contudo, nunca houve 
correspondência entre a importância do patrimônio 
fossilífero desta região e as pesquisas com vistas a ca­
racterizar a taxonomia da paleoflora e a descrever o

processo de formação dos fósseis. Em igual medida, a 
legislação brasileira, apesar da clareza com que trata 
o assunto, carece de instrumentos capazes de regular
a sua aplicação. A reversão deste quadro depende,
então, da participação das comunidades envolvidas e
da elaboração de projetos que contemplem, de forma
harmônica, a proteção, a pesquisa, o turismo e mesmo
a possibilidade de comercialização de material fóssil
sob acompanhamento permanente do poder público.
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Breve histórico 

A primeira r�ferência sobre fósseis na região de Santa 
Maria (Rio Grande do Sul) data de 1902, quando Jango 
Fischer relatou a presença de restos fósseis de animais no 
sítio da Alemoa, na cidade de Santa Maria. Tal referência faz­
se necessária pois, nesta época, o atual município de São 
Pedro do Sul integrava o território de Santa Maria. Fischer 
enviou, então, o material de suas coletas a Hermano Von 
Hiering (Diretor do Museu Paulista) em São Paulo. Este, por 
sua vez, remeteu o material para o Museu de Londres aos 
cuidados de Arthur Smith Woodward, disto resultando a clas­
sificação do primeiro réptil da América do Sul, o Scaphony.x 
.fischeri. A publicação de tal achado despertou o interesse da 
comunidade científica internacional sobre a região. 1 

Em 1910, chega a Santa Maria o médico alemão 
Wilhelm Rau. A cidade, com cerca de vinte mil habitantes, 
cercava-se pelos afloramentos da Sanga da Alemoa onde Rau 
encontrou restos de cinodontes remetendo-os para a Univer­
sidade de Tübingen na Alemanha, procedimento seguido 
também por H. Lotz, em 1915 e 1917.2 O envio destes exem­
plares praticamente determinou o início das atividades 
paleontológicas na região através da criação de vínculos que 
perduram até o presente momento com a Universidade de 
Tübingen na Alemanha. Neste período, Rau começou a estu­
dar as madeiras petrificadas descrevendo Cedroxylon 
canoaense. A seguir, em São Pedro do Sul, V icentino Prestes 
de Almeida, natural da localidade, no ano de 1925, descobriu 
novos fósseis animais, fato que determinou a vinda à região 
de Friedrich Von Huene e Rudolf Stahlecker da Universidade 
de Tübingen (Alemanha). Estes pesquisadores, associados a 
Vicentino Prestes de Ahneida, realizaram coletas nos anos de 
1929 e 1930, remetendo todos os espécimes para a Alemanha 
e a Inglaterra onde estão expostos nos Museus de Tübingen, 
Munique e Londres. Poucas foram as referências feitas sobre 
as madeiras fossilizadas na publicação dos resultados das 
pesquisas realizadas neste período/ mesmo tendo Huene se 
hospedado na casa de Abel Luis da Silva em cuja propriedade 
afloravam "madeiras silicificadas" em quantidades significati­
vas, fato que pode ser observado até hoje. 

Em 1930, Moares Rego, ao estudar a geologia do Estado 
de São Paulo e propor sua Coluna Estratigráfica, fez referên­
cia aos fósseis das Camadas Santa Maria representados por 
répteis e madeiras fósseis.4 Posteriormente, Rau, em 1933, 
registrou a presença de madeiras fósseis no Município de São 
Pedro do Sul.5 Após tais citações passaram-se quase três dé­
cadas nas quais este patrimônio foi esquecido. 
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As atividades paleontológicas na região de Santa Maria 
só foram retomadas em 1%5 com os registros de Beltrão 
sobre a história dos achados fossilíferos e das coletas de Von 
Huene, além de também realizar coletas e remeter as amostras 
ao Museu Nacional no Rio de Janeiro. Beltrão se referiu às 
madeiras fósseis ou petrificadas como sendo muito freqüen­
temente encontradas nos municípios de São Pedro do Sul e 
Santa Maria, a uns 25 ou 30 metros acima do horizonte dos 
répteis fósseis, apresentando-se como fragmentos e até como 
árvores praticamente inteiras. Citou a ocorrência, no corte 
ferroviário da estação de São Pedro do Sul, de 32 troncos, em 
posição horizontal, entrecruzados em todos os sentidos, ten­
do o mais grosso 1 metro de diâmetro e outros dois com 8 
e 2 metros de comprimento. Tal achado foi atribuído a Huene 
e Stahlecker. Também foram encontrados troncos no Bairro 
Itararé (Santa Maria), perto da Igreja Santa Catarina, no perí­
metro urbano, tendo sido notificada ainda a existência de 
uma gruta construída a base de madeiras petrificadas no Se­
minário São José.6 

Referindo-se à abundância dos espécimes vegetais 
fossilizados, Beltrão relatou: "As ocorrências de madeiras fós­
seis em Santa Maria e São Pedro do Sul, como em outros 
locais do Triássico sul-rio-grandense, talvez não autorizem a 
falar-se em "florestas petrificadas", como as do Arizona, Esta­
dos Unidos da América, mas induzem a pensar que tais ve­
getais existiram em apreciável quantidade. Esses paleófitos do 
Rio Grande do Sul não têm sido muito estudados".7 O autor 
ainda referenciou neste trabalho as plantas fósseis encontra­
das no local conhecido como Passo das Tropas. 

Na década de 60, pessoas ou grupos isolados, nas re­
giões de ocorrência dos fósseis, iniciaram as primeiras cole­
ções. Entre estes, encontramos os padres Daniel e Abraão 
Cargnin e o tipógrafo Walter Ilha. Inicialmente os irmãos 
Cargnin atuaram junto à equipe de trabalho do Professor 
Mário Costa Barberena da Universidade Federal do Rio Gran­
de do Sul. Após algum tempo, por obrigações do clero, 
Daniel foi enviado à cidade de Mata, onde constatou a rique­
za de fósseis vegetais e, visando preservá-los, depositou-os 
junto à cidade, transformando-a em uma reserva, uma verda­
deira "cidade de pedra". 

Enquanto Cargnin atuava na cidade de Mata, em São 
Pedro do Sul, Walter Ilha começava a se interessar pelo assun­
to de modo similar. A atuação dos dois defensores do patri­
mônio fossilífero destes municípios se deu de maneira isolada 
e diferenciada. Enquanto Cargnin construía praças e protegia 
os fósseis fixando-os à cidade, Ilha pregava uma política de 
concientização à população de São Pedro do Sul, utilizando-
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se, para isso, dos veículos de comunicação locais e estaduais 
e de ações judiciais contra os depredadores, atitude mantida 
até sua morte em 1987. Nesse sentido, pode-se citar artigos 
publicados em jornais regionais e estaduais - A Razão, O 
Expresso, Correio do Povo, Folha da Tarde - e em revistas 
nacionais - Fatos e Fotos, Caminhos do Turismo-, no período 
compreendido entre setembro de 1977 e dezembro de 1980. 

A partir de 1970, o Curso de Pós-Graduação em Geo­
ciências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul tor­
nou-se o grande centro disseminador dos conhecimentos 
paleontológicos no Estado. O desenvolvimento de disserta­
ções e teses a respeito da estratigrafia das seqüências Meso­
zóicas Gonduânicas no Rio Grande do Sul levou à delimita­
ção de alguns problemas quanto à posição estratigráfica e 
composição das tafofloras Mesozóicas.8 

Barberena dividiu o intervalo sedimentar contendo 
vertebrados fósseis em Zona de Therapsida, cujas melhores 
ocorrências eram as regiões de Pinheiros e Xiniquá, Zona de 
Rhynchocephalia na cidade de Santa Maria e Zona 
Dicroidium, também em Santa Maria, entre as duas anteriores 
e acima da Zona de Therapsida.9 Gamermann, por sua vez, 
descreveu os sedimentos contendo a Flora Dicroidium como 
sendo fluviais pertencendo à Formação Rosário do Sul, fácies 
Santa Maria, com os troncos fósseis situados no topo desta 
Formação, incorporados ao arenito e rolados sobre o fácies 
Santa Maria .10 

Bortoluzzi situa a Flora Dicroidium dentro do Fácies 
Inferior da Formação Santa Maria, Membro Passo das Tropas; 
para o autor, os troncos fósseis encontravam-se incorporados 
ao Membro Caturrita da Formação Botucatu ou rolados sobre 
o Fácies Superior da Formação Santa Maria (Membro Ale­
moa).11 Andreis e colaboradores situaram os troncos como
incorporados à Formação Caturrita ou rolados sobre o Mem­
bro Alemoa da Formação Santa Maria, estando a Flora
Dicroidium situada no Membro Passo-das-Tropas da Forma­
ção Santa Maria.12

Embora os diversos registros existentes fornecessem uma 
idéia da abundância das ocorrências, a abertura da estrada 
rodoviária (RS 453/ BR 287), ligando Santa Maria a São Vicente 
do Sul, em 1974, pelo Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem (DAER) do Estado do Rio Grande do Sul, permitiu o 
reconhecimento da vasta abundância destes troncos de grande 
diamêtro e comprimentos ultrapassando 20 metros. 

Nos anos 70, a professora Jussara Zacarias Rondinel, da 
Universidade Federal de Santa Maria, começou a atuar na 
região, montando a coleção de paleontologia desta Universi­
dade, reunindo exemplares da flora e fauna fósseis regionais. 
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Coleção similar já existi.a no Museu de Ciências Naturais 
Vicente Pallotti, da Escola Patronato Agrícola Antônio Alves 
Ramos de Santa Maria. 

Na década de 80 foram criados os Museus Paleontoló­
gicos Municipal de São Pedro do Sul e Guido Borgomanero 
de Mata, montados com recursos das comunidades locais por 
Walter Ilha e Daniel Cargnin, respectivamente. O Museu Pa­
leontológico Municipal de São Pedro do Sul, a partir de 
agosto de 1987, ganhou a denominação de Museu Paleonto­
lógico e Arqueológico Professor Walter Ilha em homenagem 
ao seu idealizador e fundador, falecido neste ano, sendo suas 
atividades assessoradas pela Comissão de Paleontologia e 
Arqueologia do Conselho Municipal de Desenvolvimento 
(COMUDE) criada em 1988. As atividades desenvolvidas por 
esta Comissão, pelo Museu, pelo Rotary Club Internacional e 
ainda pelo Lyons Club Internacional em São Pedro do Sul, 
são voltadas à conscientização da população para a preserva­
ção de seu patrimônio. No Museu Guido Borgomanero, o 
Conselho Municipal de Desenvolvimento e o Círculo de 
Amigos da Proteção Ambiental e Desenvolvimento Turístico 
de Mata igualmente adotaram como meta esta função preser­
vacionista. Merecedoras de menção foram as inúmeras ativida­
des desenvolvidas por estes órgãos e entidades, como a rea­
lização de festivais, concertos, atendimento à visitação pública 
nos museus, sempre voltadas à consecução de seus objetivos 
preservacionistas. 

Deve-se mencionar, ainda, a participação da Universida­
de Federal de Santa Maria nestes trabalhos, no período 
compreendido entre 1985 e 1987, através do Núcleo de Pa­
leontologia, que funcionou com a participação das prefeituras 
locais. Antes ele encerrar suas atividades, surgiu deste núcleo 
a proposta de criação de uma Fundação de Paleontologia da 
Região Central do Rio Grande do Sul para administrar as 
questões relacionadas a este patrimônio. Em 1988, a atuação 
no setor foi assumida pela Pró-Reitoria de Extensão, que, em 
1986, já administrara a preservação do Jardim Paleobotânico 
de Mata, em convênio com a prefeitura local. 

Em 1986, Rondinel e outros autores publicaram o resul­
tado de um projeto envolvendo urna equipe de discentes do 
Curso de Biologia da Universidade Federal de Santa Maria 
que visou o levantamento das áreas fossilíf eras vegetais. '3 Este 
trabalho apresentou pela primeira vez um relato local, medi­
ante mapeamento, em escala 1:100, da quantidade de exem­
plares existentes no Afloramento Antônio Lima, em São Pedro 
do Sul, e o problema da depredação do patrimônio fossilífe­
ro. Posteriormente Minello & Correa, preocupados com a 
depredação deste patrimônio, propuseram técnica alternativa 
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para acelerar o mapeamento dos espécimes junto aos 
afloramentos. 14 

As coletividades de São Pedro do Sul e Mata criaram, 
em suas Leis Orgânicas Municipais e Legislações Complemen­
tares, instrumentos jurídicos de preservação e proteção aos 
fósseis, instituindo a obrigatoriedade cio ensino da matéria em 
seus bancos escolares. 

Em 1986, representantes da Organização das Nações 
Unidas (ONU) visitaram as jazidas de São Pedro do Sul e 
Mata, com a finalidade de iniciar um processo de tombamen­
to das ocorrências fósseis da região como patrimônio da 
humanidade. Após a visita, os delegados da UNESCO apre­
sentaram sugestões à elaboração do processo de tombamento 
da região, o que, até o presente momento, ainda não foi 
realizado pela falta de atendimento a tais sugestões. 

Apesar do esforço que se efetuou, em diferentes níveis, 
nos últimos 20 anos, no sentido de caracterização e preserva­
ção, a produção científica que permitirá identificar taxonomi­
camente a assembléia de fragmentos de troncos petrificados é 
muito pobre, quase inexistente, destacando-se apenas o traba­
lho de Herbst & Lutz. 15 Neste estudo, os autores descreveram 
Rhexoxylon brasiliensis Herbst & Lutz 1986, proveniente do 
afloramento Ermida, em São Pedro do Sul. De outra parte, 
Guerra-Sommer & Gamermann caracterizaram a mineralogia 
de um lenho de Gimnospermae silicificado, proveniente de 
São Pedro do Sul, identificando estruturas celulares preserva­
das por silicificação com 98% de quartzo criptocristalino e 
pequena quantidade de calceclônea preenchendo as fendas e 
espaços, sendo que a amostra apresentou fósforo e cálcio na 
sua composição. Estabeleceram, devido à pobreza de preser­
vação de estruturas diagnósticas do xilema, afinidade com o 
gênero Araucarioxylon Kraus 1870.16

Merecem destaque ainda o projeto de levantamento das 
principais áreas de ocorrências de fósseis na região, com 
ênfase aos paleófitos representados pelos troncos, elaborado 
pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), 
em 1987, 17 e o trabalho de Juchem e outros que classificaram 
os troncos do Município de São Pedro do Sul como gemas de 
interesse comercial do Estaclo. 18 

Se, por um lado, os estudos paleontológicos nestas 
associações de troncos são incipientes, os dados referentes 
aos seus sistemas deposicionais e sua estratigrafia têm evolu­
ído consideravelmente nos últimos anos, como resultado das 
inúmeras dissertações e teses que foram realizadas sobre o 
tema. 
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Legislações pertinentes 
ao patrimônio fossilífero 

A legislação brasileira relativa ao patrimônio fossilífero 
sempre foi bem definida, faltando apenas instrumentos regu­
ladores de sua aplicação. Na Constituição Federal de 1988, 
este patrimônio foi enumerado como um dos bens da União 
(Patrimônio Nacional) que, como tal, não pode ser extraído 
do seu local de origem ou comercializado sem o devido 
consentimento da mesma. Ainda, em âmbito federal, existe o 
Decreto-Lei Federal número 4.146 de 4 de fevereiro de 1942 
do então Presidente da República, Getúlio Vargas. Neste de­
creto, os fósseis foram considerados como Patrimônio da 
Nação, tendo sua extração vinculada à autorização prévia e 
fiscalização do Departamento Nacional de Produção Mineral 
(DNPM), ficando os Museus Nacionais e Estaduais e outros 
órgãos similares isentos desta autorização, devendo tão so­
mente comunicar ao órgão fiscalizador a extração do material. 

Na Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988, encontra-se o artigo 176 que distingue os bens minerais 
como propriedade distinta da do solo e determina seu apro­
veitamento mediante autorização ou concessão exclusiva da 
União. Já o artigo 216 assegura aos fósseis o status de 
Patrimônio Cultural Brasileiro (item 05), competindo ao Esta­
do promover e proteger este Patrimônio. No capítulo VI, 
sobre o meio ambiente, artigo 225, os parágrafos primeiro e 
segundo tratam da preservação do Meio Ambiente, fator que 
deve ser considerado quando da pesquisa e/ou extração do 
Patrimônio Fossilífero. 

Deve-se referenciar, no âmbito federal, a Lei número 
3.924 de 26 de julho de 1961 que dispõe sobre os Monumen­
tos Arqueológicos e Pré-Históricos e que, embora não defina 
claramente o Patrimônio Fossilífero deixando-o subentendido 
dentro de suas classificações, também atribui ao Estado a 
responsabilidade de sua preservação. 

A Constituição do Estado do Rio Grande do Sul no seu 
Capítulo II, Seção II, da Cultura, enquadrou os fósseis no 
artigo 22, item V, alínea d, como monumentos naturais e 
paisagens sob proteção do Estado e, na alínea e, como con­
juntos de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 
científico e ecológico. Já no Capítulo IV, do Meio Ambiente, 
o artigo 258 prevê a preservação de toda área com indícios
ou vestígios de sítios paleontológicos e arqueológicos para
fins de estudos. Por outro lado, a Lei número 7.231 de 8 de
dezembro de 1978 que dispõe sobre o Patrimônio Cultural do·
Estado do Rio Grande do Sul, inclui os fósseis no seu artigo
primeiro como bem paleontológico, protegendo-os.
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No âmbito municipal, a Lei Orgânica do Município de 
São Pedro do Sul, no seu artigo 148, prevê tratamento ao 
patrimônio fossilífero norteado pelos princípios da Conven­
ção das Nações Unidas sobre Patrimônio Mundial, Cultural e 
Natural, delimitando as áreas de ocorrência para fins de estu­
dos científicos. A Lei Municipal número 175 de 13 de setem­
bro de 1988 dispõe sobre a proteção de ocorrências fossilí­
feras e arqueológicas do Município de São Pedro do Sul, 
destinando-as a fins científicos, estando sua fiscalização vin­
culada ao Museu Paleontológico e Arqueológico Professor 
Walter Ilha, aos Poderes Executivo e Legislativo e ainda à 
Comissão de Paleontologia e Arqueologia do Conselho Mu­
nicipal de Desenvolvimento (COMUDE). Ainda no Município 
de São Pedro elo Sul existe a Lei número 94 ele 11 de dezem­
bro de 1986 que tornou obrigatória a inclusão de estudos 
paleontológicos no currículo elas Escolas Municipais e dispôs 
sobre a obrigatoriedade de cada escola possuir, em sua sede, 
amostras de madeira petrificada do município, para conheci­
mento e formação de uma consciência ele valorização e pre­
servação elos fósseis existentes. 

O Município de Mata possui igualmente em sua Lei 
Orgânica, na Seção II, da Cultura, artigo 116, alínea e, uma 
ressalva aos patrimônios paisagísticos, científicos e arqueoló­
gicos, onde se pode subentender os fósseis, determinando 
sua proteção. No artigo 144, em seu parágrafo único, prevê­
se a preservação de áreas com patrimônio paleontológico 
para estudos até que estes sejam concluídos, devendo as áreas 
afetadas ser recuperadas em prazo máximo ele 180 dias. 

A abundante legislação no que diz respeito aos troncos 
fósseis provenientes do Mesozóico sul-rio-grandense, devido 
à importância econômica representada pelas jazidas fossilíf e­
ras, não está, no entanto, evitando a expoliação deste patri­
mônio. Apesar da existência de um número considerável de 
leis, intrigante é o fato de não haver regulamentação para 
nenhuma delas, de modo que as delegações de competências 
não estão bem definidas até o presente momento. A priori, 
esta competência foi designada ao Departamento Nacional de 
Produção Mineral (DNPM), que não dispõe de uma regula­
mentação apropriada destinada exclusivamente ao assunto. 
Outro agravante que se junta a este fato refere-se às grandes 
divergências entre Sociedades e Entidades no que se relaci­
ona às soluções a serem adotadas para a preservação do 
Patrimônio Fossilífero. 

A inexistência de tais regulamentações determina mui­
tos transtornos quando ela necessidade ele estudo deste ma­
terial. Freqüentemente, verifica-se o impedimento de acesso 
aos afloramentos pelos proprietários das terras, bem como 
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dificuldades de transporte dos especunes até os centros de 
estudos. Como as instituições do interior, na maioria dos 
casos, carecem de recursos e equipamentos apropriados à 
laminação petrográfica dos espécimes para estudos, os mes­
mos são deslocados até os centros de referência como a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, 
ou a Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em São Leopol­
do. A burocracia que é imposta pelas empresas transportado­
ras, em função das proteções legais referentes aos fósseis, 
torna-se um verdadeiro entrave ao seu transporte. Isto torna­
se ainda mais complicado na medida em que a própria legis­
lação vigente não define claramente os procedimentos cabí­
veis à situação. Para a solução do problema há apenas dois 
caminhos: ou se faz a remessa dos fósseis como rochas ("pe­
dras") ou se busca o seu transporte por meios particulares ou 
pelas próprias instituições de pesquisa. 

As instituições depositárias dos fósseis, através de seus 
Códigos de Coleções dos respectivos Setores de Coleções 
Científicas, exercem cuidados extremos em relação aos seus 
espécimes. Tais Códigos apresentam extrema rigidez face ao 
receio das complicações jurídicas que as instituições possam 
sofrer. Isto acaba por dificultar a retirada dos espécimes das 
suas coleções, criando mais um obstáculo à definição cientí­
fica do exemplar. 

Destino do patrimônio de madeiras fósseis 

As jazidas de troncos silicificados da região de Santa 
Maria, somadas, apresentam uma área muito ampla de 
abrangência, tendo urna distribuição geográfica ao longo da 
Formação Caturrita numa área de 17 quilômetros quadrados 
aflorantes e 305 quilômetros quadrados de área potencial, 
delimitada pelas cotas O e 200 metros. 19 Nesta área, os maiores 
maciços encontram-se nos municípios de Mata e São Pedro 
do Sul. A extensão da área de ocorrência, muito ampla e de 
difícil controle, permite a ação de depredadores. O Município 
de São Pedro do Sul, por exemplo, com 86 quilômetros 
quadrados onde se concentram as maiores ocorrências, dis­
põe de um efetivo policial inferior a 50 homens, que também 
serve à cidade de Mata, o que inviabiliza o controle da reti­
rada do material fóssil. Fatores como a escassez de recursos 
dos municípios, a inacessibilidade a alguns locais de ocorrên­
cias e, sobretudo, a ausência de uma política definida sobre 
o assunto por parte da União, adicionam novas dificuldades
ao controle.

A precariedade de recursos e outros fatores adversos 
não impedem as autoridades municipais de prosseguirem o 
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processo de conscientização iniciado pelos precursores, Padre 
Daniel Cargnin e Walter Ilha, mediante a implantação de pro­
gramas de esclarecimento destinados aos proprietários de 
áreas com ocorrências fósseis e à população em geral. A 
instalação de suporte e de infra-estrutura para o turismo na 
região se faz gradativamente, com o desenvolvimento de rede 
hoteleira na cidade de Mata e ainda com os programas exe­
cutados por companhias turísticas que incluem visitas às flo­
restas petrificadas de Mata e São Pedro do Sul. 

De outra parte, registram-se inúmeras tentativas para 
solucionar o problema de comércio clandestino dos fósseis. 
As primeiras iniciativas neste sentido foram as do Pe. Daniel 
Cargnin com a utilização dos fósseis em monumentos públi­
cos e do tipógrafo e paleontólogo amador Walter Ilha. Na 
década de 70, encontravam-se em funcionamento na cidade 
de São Pedro do Sul duas fábricas de lapidação de troncos 
silicificados. Walter Ilha acompanhou de perto a atividade 
destas indústrias, resgatando sempre parte dos exemplares 
processados para a criação de uma coleção local. Durante 
vários anos as empresas atuaram no município, sempre sob 
sua vigilância atenta. Quando exageros começaram a ser co­
metidos, Walter Ilha, via ações judiciais impetradas junto ao 
Ministério Público, conseguiu o fechamento das referidas 
indústrias, sendo o maquinário das empresas adquirido pela 
Prefeitura Municipal de Mata, onde continua em operação. 

As considerações aqui efetuadas demonstram o proces­
so de formação de consciência nas comunidades da região e 
os aspectos legais relativos ao patrimônio fossilífero. A con­
tínua ampliação desta consciência preservacionista, observada 
com transparência nas ações das administrações municipais e 
suas coletividades, esbarra em sérios problemas que frustam 
seus idealizadores. Entre tais questões se pode citar o livre 
comércio de peças lapidadas a partir de troncos silicificados 
como matéria-prima, as quais podem ser encontradas com 
facilidade em lojas especializadas em rocl1as e gemas dos 
grandes centros, incluindo a própria capital da República. 

Este fato retrata a inoperância dos órgãos federais com­
petentes, em especial pela falta de regulamentação das leis 
existentes. As buscas e apreensões sistemáticas realizadas pela 
Prefeitura Municipal de São Pedro do Sul em ação conjunta 
com o Distrito do Departamento Nacional de Produção Mine­
ral (DNPM), cumprindo mandatos, reduziram o comércio 
expoliatório clandestino. Durante o ano de 1988, urna busca 
e apreensão na firma FARSOT, em Venâncio Aires, Rio Grande 
do Sul, comprovou que a simples fiscalização periódica das 
empresas se reflete na redução da atividade predatória nos 
municípios de origem dos fósseis (após esta busca, as ativida-
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des predatórias em São Pedro do Sul, durante 6 meses, foram 
reduzidas substancialmente). 

As comunidades diretamente envolvidas têm proposto 
inúmeras soluções para os problemas, entre as quais a criação 
de Fundações Municipais englobando instituições cujas ativi­
dades estão relacionadas ao patrimônio fossilífero. Em São 
Pedro do Sul, projeto de Lei Municipal enviado à Câmara de 
Vereadores propôs a criação da Fundação Paleontológica 
Municipal de São Pedro do Sul. A Fundação administraria os 
fósseis animais e vegetais do município, gerando recursos 
próprios a partir da comercialização dos refugos usados du­
rante o estudo dos exemplares e teria como funções: a pro­
moção do estudo do patrimônio; a delimitação de áreas de 
reserva, investindo e criando infra-estrutura à pesquisa e ao 
turismo; a manutenção do equilíbrio ecológico nas reservas e 
nas áreas de pesquisa; a remoção de espécimes de locais 
sujeitos à depredação e seu assentamento junto às reservas; a 
fixação de uma política de preços; em resumo, o controle 
geral de quaisquer atividades relacionadas aos fósseis. 

As soluções para o problema da preservação estão 
vinculadas ao repasse de recursos e de responsabilidades aos 
municípios, a exemplo do que ocorreu nas áreas de educação 
e saúde. Desde que acompanhados de uma política definida 
em legislação onde as Instituições de Pesquisa, devidamente 
credenciadas, atuem junto aos órgãos governamentais como 
fiscalizadoras, caberia às administrações municipais ou estru­
turas organizadas pelas coletividades locais a execução desta 
política. Os municípios com estruturas de pesquisa organiza­
das poderão permitir o comércio do material mediante a libe­
ração de laudo técnico-científico expedido por Instituição de 
Pesquisa idônea, devidamente autorizada, observando a pre­
servação de espécimes e áreas fundamentais à ciência e ao 
turismo. Para esta finalidade, deverão ser criados parques que 
servirão como repositórios de tipos com Museus in situ. As 
indústrias, com orientação de legislação local, estadual e fe­
deral, responsabilizam-se pelo processamento das amostras 
nos municípios de origem; pelo aproveitamento dos refugos 
científicos (regulamentação definida petos órgãos de pesquisa 
credenciados); por investimentos nas áreas de reserva, assegu­
rando sua manutenção, e ainda pelo transporte dos espéci­
mes-tipo até as mesmas. As indústrias se ocupariam ainda da 
manutenção do equilíbrio ecológico das áreas de exploração 
realizando Relatórios de Impacto Ambiental e assegurando a 
reestruturação do ecossistema, fixando-se para isto um 
percentual dos lucros decorrentes das suas atividades 
exploratórias. Neste percentual ainda estaria incluída a insta­
lação e manutenção do órgão executivo encarregado de criar, 
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zelar e cumprir a legislação em vigor, de modo a viabilizá-lo. 
Uma política de preços também deverá ser fixada pelo órgão 
executivo. Uma vez observados os requisitos anteriores, acres­
cidos dos anseios das comunidades locais, torna-se possível a 
liberação do uso de madeiras fósseis para fins comerciais. 

Por outro lado, as propostas de tombamento esbarram 
na própria legislação, porque, depois de comprovada a im­
portância do bem a ser tombado, no caso as madeiras fósseis, 
todas as ocorrências assumem igual valor, não podendo de­
terminadas áreas ser preteridas em relação a outras. É impor­
tante salientar que a delimitação das áreas mapeadas pelo 
Departamento Nacional de Produção Mineral deixaria a des­
coberto as ocorrências de subsuperfície.20 

Em igual medida, o tombamento por espécimes e não 
por áreas é inviável pela legislação. Incidentes entre turistas 
e membros das entidades preservacionistas testemunhados no 
Município de Mata reforçam a inviabilidade deste tipo de 
tombamento. Segundo tal ótica de proteção, qualquer frag­
mento, por mais irrisório que seja, deverá ser preservado, 
implicando policiamento ostensivo sobre os mesmos. Neste 
caso, a ampla área e a abundância de exemplares não permi­
tem a execução do controle e os incidentes casuais entre 
turistas e até mesmo pesquisadores com grupos preser­
vacionistas serão freqüentes. Enquanto os incidentes ocorrem, 
os depredadores do patrimônio estarão agindo livremente, 
escondendo-se atrás da dificuldade de controle, o que lhes 
garante a impunidade. 

Outra sugestão apresentada - a da criação de parques 
para a preservação dos fósseis - serve aos interesses dos 
preservacionistas mas deixa uma série de dúvidas, entre elas, 
a responsabilidade administrati'.'a dos parques; a competência 
em relação à manutenção e exercício permanente da pesqui­
sa; os critérios de escolha das áreas para instalação dos par­
ques; a procedência dos recursos para pesquisa, manutenção 
e policiamento das áreas dos parques; e o destino das áreas 
com fósseis situadas fora dos parques. 

Estas e outras questões vêm à luz imediatamente após 
a proposta de criação de um parque, estratégia que também 
esbarra em problemas comuns à implantação do tombamento 
e, sobretudo, na disponibilidade de recursos para a sua ma­
nutenção. 

Enquanto soluções são propostas pelos preservacionis­
tas, as firmas exploradoras entram com inúmeros pedidos de 
pesquisa e de lavra para mineração. As solicitações, no entan­
to, têm sido indeferidas pela atuação das sucessivas adminis­
trações do primeiro Distrito do Departamento Nacional de 
Produção Mineral com sede em Porto Alegre. Entre os moti-
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vos que impedem os deferimentos, encontram-se a atuação 
permanente das entidades preservacionistas junto ao Departa­
mento, a conscientização dos seus administradores acerca dos 
valores deste patrimônio fossilífero, bem como a falta de re­
gulamentação da legislação em vigor. 

As sociedades preservacionistas também estão divididas 
em suas opiniões quanto aos meios de preservação a serem 
adotados. Tal fato tem motivado discussões em congressos e 
reuniões desenvolvidas pela Sociedade Brasileira de Paleonto­
logia, em seus Núcleos Regionais e em outras entidades, 
incluindo-se, pela primeira vez, representantes dos comerci­
antes, uma vez que os fósseis estão classificados como gemas 
e, em função disso, por interpretações duvidosas, sujeitos a 
comercialização. 

Em síntese, é lamentável constatar que tão valioso 
patrimônio continue sendo expoliado por grupos minoritá­
rios, sobrepondo-se o interesse econômico ao interesse das 
coletividades locais e da própria ciência. Sugere-se que os 
diferentes setores envolvidos no problema avaliem com pre­
cisão e discernimento a questão e alcancem, com brevidade, 
um denominador comum que leve à superação dos impasses 
sob pena de assistirmos à deterioração do patrimônio nacio­
nal, contrariando os interesses da população e da comu­
nidade científica. 
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A
presença de camadas de carvão na região sul 
do Brasil, em seqüências sedimentares da For­
mação Rio Bonito na Bacia do Paraná, e o

interesse econômico por elas suscitado, serviram como 
estímulo ao desenvolvimento de estudos paleobotânicos 
levados a efeito nas camadas que ocorrem no Rio 
Grande do Sul. Tais pesquisas tornaram possível a am­
pliação dos conhecimentos sobre a Flora Glossopteris 
e, posteriormente, à luz da Teoria da Deriva Continen­
tal, ofereceram respostas para algumas das indagações 
a respeito da existência de Floras Mistas e da superpo­
sição de floras de origens diversas. 



1 SCHOBBENHAUS FILHO, C. 
et ai. Carta Geológica do Brasil 
ao Milionésimo: folha Goiás 
SO22. Brasília: DNPM. 1975. 
114 p. 

' HULL, E. The Bmzilian coai 
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Science, London, 2:387-90, 1864. 
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A Bacia Sedimentar do Paraná, cujo nome deriva do rio 
homônimo, no centro leste da América do Sul, abrange uma 
área de 1.600.000 Krn2

, sendo que, deste total, 1.000.000 Krn2 

são situados em território brasileiro, em partes dos estados de 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Apresen­
tando sua orientação maior no eixo NNW, esta bacia abrange, 
na direção Norte-Sul, quase 2.000 Km em território brasileiro. 
Na região correspondente ao litoral sul de Santa Catarina e 
litoral norte do Rio Grande do Sul, a bacia projeta-se pela 
plataforma continental. A espessura total dos sedimentos, na 
parte central da bacia, foi estimada em aproximadamente 
S.OOOm. 1 (Figuras 1 e 2)

Os sedimentos paleozóicos afloram em faixas relativa­
mente estreitas nas bordas leste e oeste, estando a maioria das 
ocorrências recobertas por rochas rpesozóicas. Na borda nor­
deste, esses depósitos mesozóicos transgridem sobre os 
paleozóicos, ocorrendo um contato direto com o embasamen­
to Pré-Cambriano, enquanto na borda sudeste, as rochas 
mesozóicas estão recobertas por depósitos cenozóicos não 
pertencentes à bacia. 

Uma análise das contribuições estrangeiras ao reconhe­
cimento ele associações vegetais fósseis no Sul do Brasil leva 
a reconhecer contribuições alemã, francesa e inglesa como 
formadoras de um sólido tripé onde se assentaram os conhe­
cimentos paleobotânicos. 

O interesse gerado por notícias de extensas jazidas de 
carvão no Sul do Brasil leva Nathaniel Plant, desde 1852, a 
dedicar-se à procura destas jazidas na então Província do Rio 
Grande. Em 1860, John Plant, irmão de N. Plant, comunica à 
Sociedade Geológica ele Manchester a descoberta de caivão 
no Brasil. Hull, em sua obra The Coalfields of Great Britain, 
refere-se a estes carvões como "vasto campo carbonífero com 
600 metros quadrados, localizado a 600 metros ela costa, na 
província cio Rio Grancle".2 Tais referências dizem respeito às 
jazidas de Candiota. J. Plant, em seu relatório ao Governador 
Provincial em 1863, sobre depósitos de carvão no Rio Gran­
de, tece comparações entre os caivões brasileiros e os da 
América inglesa. Os carvões norte-an1ericanos são caracte­
rizados como oolíticos, sendo que os "fetos do gênero 
Glossopteris" (Figura 3), encontrados no Sul do Brasil carac­
terizariam os carvões Jurássicos da Austrália e Bohernia. 

N. Plant envia fragmentos coletados em Candiota ao
Museu Britânico, a partir dos quais Carruthers classifica espé­
cies novas: Flemingites pedroanum, Odontopteri.s plantiana e 
Noeggerathia obovata. As identificações efetuadas demons­
tram a influência da formação teórica no estabelecimento de 
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parâmetros objetivos. Efetivamente, sob o prisma de uma for­
mação acadêmica voltada à solução de problemas do 
Carbonífero europeu, Carruthers identifica como gêneros já 
conhecidos na Europa formas que, mais tarde, por suas carac­
terísticas morfológicas, serão identificadas como exclusiva­
mente gonduânicas.3 

Agassiz, com base em material paleontológico proveni­
ente de Candiota, cedido por N. Pant, indica uma idade 
Carbonífero Inferior para estes carvões; N. Pant, como contri­
buição ao trabalho de Agassiz, relata a ocorrência de 
Lepidodendron e Glossopteris na região de Candiota. 

Como resultado de suas atividades de geólogo da "Ex­
pedição Tby/er" (1865-66) e de estudos realizados em viagem 
posterior ao Brasil (1867), � naturalista norte-americano C. F. 
Hartt apresenta, em 1870, a pedido de Agassiz, a obra Geology 
and Physi.ca,l Geography o/ Brazil.4 Ao referir-se à Província do 
Rio Grande do Sul, Ha1tt detém-se na análise das jazidas de 
carvão e ao caracterizar a bacia de carvão do Rio ]aguarão, 
apresenta uma sessão geológica obtida em uma "escarpa às 
margens do rio Candiota, em um lugar chamado Serra-Parti­
da" .5 O nível 11 da sessão, abaixo da camada mais inferior de 
carvão, composto por "(. .. ) minério de ferro xistoso", é carac­
terizado por conter: "(. .. ) impressões de restos orgânicos, pelos 
quais a idade das camadas de carvão podem ser determinadas; 
as plantas fósseis encontradas incrustradas neste xisto perten­
cem todas aos mesmos gêneros que caracterizam os campos de 
carvão da Bretanha e dos Estados Unidos, pertencendo, as mais 
importantes, aos gêneros I.epidodendron e Glossopteris (...)".6 

As formas descritas por Carruthers são registradas por Hartt, 
que também refere a presença de Calamites e Sphenopteris em 
amostras de "xisto" carbonoso, embora reconheça não poder 
atribuir local certo de coleta para o material. 

Após a publicação de sua obra, Hartt retorna ao Brasil 
para fazer parte da "Comissão Geológica, do Império do Brasi.l", 
da qual é nomeado diretor em 1875. Em 1041, é publicada 
uma tradução de seu trabalho executado em 1870, com o 
título de Geologia e Geografia Físic;a do Brasi.l. 

O francês Liais, ao reproduzir informações contidas em 
Agassiz, acrescenta ao conteúdo paleobotânico até então co­
nhecido, Sphenopteris e Calamites, com base, provavelmente, 
nas informações fornecidas por Hartt.7 

Suscitam, nessa época, grandes discussões, na Europa, 
os registros de glossopterídeos como sendo os fósseis mais 
comuns nas camadas de carvão do Hemisfério Sul e da Índia 
peninsular e o fato destas folhas diferirem completamente de 
qualquer forma que ocorria nas camadas carboníferas do 
Hemisfério Norte. 
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Efetivamente, após a descrição da primeira fronde de 
Glossopteris, em 1824, por Brongniart,8 em sedimentos da 
Índia peninsular, passou-se algum tempo para que se come­
çassem a estabelecer vinculações entre evidências fornecidas 
pela Flora Glossopteris e as teorias da Deriva Continental. 

As monografias ricamente ilustradas Feistmantel sobre a 
Flora fóssil do Continente de Gondwana, editadas entre 1879-
1886,9 muito contribuíram para o conhecimento dessas asso­
ciações (Figura 4). 

A presença desta flora com extensa distribuição lateral, 
sua associação basal com sedimentos glaciais, eram fatos que 
contrariavam as leis geológicas fixistas da época, e levou os 
geólogos à procura de um antigo continente contínuo indo­
americano, a que Suess chamou de Gonclwana. 10 

Os resultados obtidos em pesquisas de campo nas jazi­
das de carvão de Arroio cios Ratos pelo pesquisador alemão 
Hetner são publicados no Jornal da Sociedade Geológica de 
Berlim, quando é referida a presença de Flora Glossopteris em 
material depositado no Museu de História Natural de Berlim 11 

Com base nos fragmentos encontrados é sugerida uma idade 
triássica para a associação. 

Zeiller realiza uma análise de material proveniente de 
camadas carboníferas de Arroio dos Ratos, cedida de coleção 
particular da Condessa d'Eu, com o objetivo principal de 
caracterizar especificamente os fósseis relacionados com a 
Flora Glossopteris. Ao publicar os resultados de suas análises, 
o autor afirma que todo o material examinado pertence a um
mesmo horizonte, provavelmente vinculado ao início do
Perrniano ou fim do Carbonífero, representando a flora uma
remarcável associação de elementos da flora carbonífera e
permiana do Hemisfério Norte, com espécies da Flora
Glossopteris.

Evidencia-se nas conclusões de Zeiller a influência da 
teoria de Suess que, já ao final do século, havia incluído a 
Austrália e a América do Sul no Continente de Gondwana. O 
conceito de Flora Mista expresso por Zeiller baseia-se na 
hipótese, vigente na época, de que deveriam existir pontes de 
terra através das quais as assembléias de plantas teriam migra­
do. Estas idéias, todavia, esbarravam em sérios problemas, 
principalmente vinculados a diferenças climáticas que impedi­
riam a dispersão das plantas. 12 

Com base nas informações fornecidas por Zeiller, 
Seward, em seus discursos na British Geologic Association, 
discorrendo sobre as Floras do pa.,sado, sua composiçã,o e 
distribuição, menciona a ocorrência de Lepidophloios, forma 
tipicamente boreal, em camadas carboníferas no Brasil meri­
cüonal, associado a tipos característicos ela Flora Glossopteris, 
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tais como Gangarrwpteris e Noeggerathiopsis. Conclui Seward 
que, tal qual na África do Sul, "a Flora Glossopteris e a Seten­
trional se intercruzam com predomínio da primeira".13 

O Catálogo de Plantas Fósseis da Flora Glossopteris, es­
crito por Arber, em 1905, é uma das mais completas obras de 
seu tempo a respeito de fósseis vegetais gonduânicos. Realiza 
esse autor uma sintética revisão dos registros da Flora 
Glossopteris até então efetuados no Brasil, incluindo aqueles 
do Rio Grande do Sul, ressaltando que o gênero Glossopteris 
não havia ainda sido registrado neste país. 14 

Já no início deste século, a comunidade científica gra­
dualmente começa a aceitar a idéia de um Super Continente 
no qual a Flora Glossopteris se desenvolveu, no Paleozóico 
Superior. 

Ao publicar o Relatório Final da Comissão de Estudos 
das Minas de Carvão de Pedra do Brasil, I. C. White apresenta 
a primeira coluna estratigráfica para rochas gonduânicas sul­
brasileiras, estabelecendo, com base em descrições de D. 
White, três horizontes de plantas fósseis de uma secção tipo, 
construída no estado de Santa Catarina.15 

D. White elabora o apêndice número 3 do Relatório, re­
ferente a plantas fósseis. Neste apêndice são analisadas as asso­
ciações até então descritas para camadas carboníferas na série 
Tubarão, sendo descritos, também, novos gêneros e espécies. 

Em uma das conclusões de seu trabalho, registra D. 
White que "a coleção de plantas fósseis das camadas carboní­
feras brasileiras é insuficiente e por demais limitada quanto à 
distribuição estratigráfica e geográfica para que possa formar 
uma base para conclusões definitivas a respeito da seqüência 
e distribuição de diferentes tipos" .16 Apesar dos escassos dados
disponíveis, sugere White que, a partir de movimentos conti­
nentais e de um período de rigorosa mudança climática, as 
regiões analisadas passariam a uma Flora Glossopteris pura e 
típica, a qual, com o melhoramento climático, foi sendo gradu­
almente invadida por licófitas do Hemisfério Norte, misturadas, 
talvez, com formas indígenas da zona de transição. 

Refere ainda White que "a grande uniformidade das 
floras e o grau extraordinário de identidade das espécies, 
nessas distantes regiões, demonstram a necessidade da exis­
tência de ligações de terras pelas quais os diversos tipos de 
plantas pudessem distribuir-se por si mesmas com tal facilida­
de que habilitasse a flora a conservar praticamente a sua 
composição em massa". 17 

O estabelecimento destas conclusões denota a aceitação 
das idéias de Suess e a influência das hipóteses relativas à 
deriva lateral dos continentes, que começavam a se consolidar 
nessa época. 

71 



18 WHITE, D. Op. cit. 

19 WEGENER, A. Die Entstegung
der Kontinente. Geolo giscbes 
Rundscbau, 3:276-92, 1912. 

2
º DUTOIT, A. L. Our Wandering 

Continents. London, 1937. 

21 LUNDQUIST, G. F ossile 
Pflanzen der Glossopteris Flora 
aus Brazilien. Kungli ga Svenska 
Ve t e  ns ka ps a ka d em. i e ns 
handlingar, Uppsala, 60(3):1-
36, 1919. 

72 

As paleojloras de cama das associa das a carvões ,w Rio Grande do Sul 

Com as observações efetuadas em associações florísti­
cas, evidencia-se para White a necessidade de aceitação da 
deriva continental para explicar a identidade de fósseis e alte­
ração climática evidenciável nas seqüências. É tentada uma 
explicação para o problemas da Flora Glossopteris pura e das 
Floras Mistas, com a bagagem teórica existente na época. Con­
clui White que "de fato, é provável que barreiras oceânicas não 
tenham existido para impedir o livre acesso de tipos nórdicos 
em qualquer tempo durante o período de frio" . 18 

Em 1912, o geógrafo alemão A. Wegener publica a 
primeira edição de seu livro A Origem dos Continentes e 
Oceanos, quando é formalmente proposta a Teoria da Deriva 
Continental. 19 Wegener visualizou todas as massas continen­
tais como formadoras de uma única massa de terra no Pale­
ozóico, d1amada Pangea. A Flora Glossopteris teria se distri­
buído próximo aos pólos enquanto que as floras do Hemis­
fério Norte teriam se distribuído próximas ao Equador. O 
Super Continente teria se fraturado e, subseqüentemente, as 
porções teriam derivado horizontalmente até suas posições 
atuais. A hipótese de Wegener fundamenta-se em correlações 
geológicas, paleontológicas e paleoclimáticas, sendo que a 
distribuição da Flora Glossopteris constitui-se em uma das 
evidências fundamentais. Com base nas evidências fornecidas, 
Wêgener sustentava que Pangea, único continente existente 
no fim do Carbonífero, teria começado a se desagregar duran­
te o Jurássico. 

Posteriormente, Dutoit modifica esses conceitos, pro­
pondo a existência de dois super continentes: Gondwana ao 
sul e Laurásia ao norte, separados pelo Mar de Thetys. 20 

A corrida desenfreada em busca de ouro e petróleo 
que os norte-americanos desencadearam no final do século 
XIX e a constatação de que os carvões brasileiros eram ina­
dequados para o uso pretendido pelas potências estrangeiras, 
indiretamente teve reflexos no avanço dos estudos paleobo­
tânicos levados a efeito em seqüências carboníferas na Bacia 
do Paraná. Efetivamente, durante a primeira metade do século 
XX, poucos são os trabalhos que se efetuam sobre as nossas 
paleofloras. 

O único estudo inédito neste período, com relação a 
paleofloras gonduânicas, é realizado por Lundquist.21 Este na­
turalista analisa duas coleções de fósseis vegetais provenientes 
das camadas carboníferas do Brasil, uma delas que lhe fora 
encaminhada pelo geólogo Halle, participante de expedição 
científica sueca ao Brasil (1904-1909) e composta por material 
proveniente das localidades de Arroio dos Cachorros e 
Candiota. 
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Como conclusão ela análise elas floras elo Rio Grande 
elo Sul, refere Lunclquist que estas parecem ter uma antigüi­
dade maior elo que a associação proveniente do Paraná, pois 
enquanto esta apresenta um grande número ele elementos 
nórdicos, as primeiras apresentam-se como Floras Glossopteris; 
tal fenômeno se explicaria pelo melhoramento climático, 
posterior à deposição da flora de Arroio dos Cachorros, que 
teria ocasionado a migração ele elementos nórdicos nas floras 
do Paraná. 

Em 1929, D. White recebe coleção de plantas fósseis 
diretamente do Dr. Eusébio de Oliveira, diretor do Serviço 
Geológico e Mineralógico elo Brasil, ela qual faz parte material 
proveniente elos estados elo Paraná e Santa Catarina. Com o 
falecimento de D. White, o trabalho é executado por Reacl 
que, em 1941, ampliando os objetivos irliciais, apresenta um 
trabalho sobre as floras paleozóicas na América elo Sul. 

Ao estabelecer uma seqüência para afloramentos de 
plantas fósseis na Série Santa Catarina, são citadas formas 
coletadas ele afloramentos vinculados à Série Tubarão, no Rio 
Grande do Sul. Estas citações baseiam-se em irlformações de 
D. White e Lunclquist.

Uma elas conclusões estabelecidas por Read é a ele que 
as floras gonduânicas arctro-carboníferas originaram-se em 
condições ele florestas temperadas frias (cool temperate-rain 
forests); com relação às floras associadas aos topos das cama­
das carboníferas, é registrada a ocorrência de uma Flora 
Glossopteris modificada por formas nórdicas mais ricas em 
espécies e gêneros que a precedente. Estas formas nórdicas 
teriam migrado, de acordo com Read, através de conexão 
terrestre. 22 

A análise destas conclusões demonstra uma aceitação 
das teorias propostas por Suess; não são, todavia, oferecidas 
explicações para a origem das glaciações, reconhecidas medi­
ante evidências fornecidas por tilitos e para as modificações 
climáticas evidenciáveis na flora, comprováveis a partir da 
teoria de Wegener. 

A partir de meados deste século começam a formar-se 
junto ao Setor de Paleontologia e Estratigrafia do Departa­
mento Nacional de Produção Mineral (DNPM) equipes brasi­
leiras de paleontólogos. As contribuições pioneiras ligadas à 
paleobotânica gonduânica são efetuadas por Elias Dolianiti, 
através de uma série ele trabalhos de caráter descritivo ou 
bioestratigráfico. 

Em 1948, ao apresentar uma compilação dos resultados 
até então obtidos em estudos paleobotânicos no Brasil, são 
citados por Dolianiti, em nível de Grupos e ordenados em 
nível de Ordem, todos os gêneros e espécies que constam na 
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bibliografia, com relação às formas referidas para a Formação 
Rio Bonito do Rio Grande do SuJ.l-� As referências foram 
retiradas de White e de Lundquist. 

Já em 1952, Dolianiti apresenta uma sucessão estratigrá­
fica de associações florísticas da Bacia do Paraná, de acordo 
com a composição de floras já registradas por White, 
Lundquist e Read, complementadas por associações descritas 
em seus próprios trabalhos anteriores.24 

Nesse período, começam a estmturar-se, no Brasil, nú­
cleos de Paleobotânica e Estratigrafia, muitos dos quais em 
unidades de ensino acadêmico, junto a Escolas de Geologia. 

Os trabalhos pioneiros de Mendes e Barbosa, ambos 
vinculados ao Instituto de Geociências da Universidade de 
São Paulo, refletem uma preocupação quanto à interpretação 
de dados provenientes de associações vegetais de rochas 
gonduânicas brasileiras, com relação à Teoria da Deriva Con­
tinental. 25 

Mendes, ao apresentar os principais problemas estra­
tigráficos elas formações gonduânicas brasileiras, refere-se à 
dificuldade em estabelecer posição estratigráfica definida aos 
níveis plantíferos da Bacia do Paraná; indica também que o 
estágio de conhecimento da Formação Rio Bonito não permi­
tia o estabelecimento de um horizonte-guia com base em 
assembléias de plantas. Do ponto de vista estratigráfico, con­
sidera Mendes que apenas os três ho1izontes definidos por 
I. C. White para Lauro Müller, em Santa Catarina, são os
únicos bem estabelecidos. É apresentada a associação florís ­
tica para o Grupo Tubarão na Bacia do Paraná, sem que,
contudo, sejam estabeleciclas associações regionais. Nesta as­
sociação constam as formas referidas por D. White, Lundquist
e Read, para a formação Rio Bonito do Rio Grande do Sul.

A evidência de uma Flora Glossopteris pura, tanto na 
série Paraná quanto na Tubarão, constituía-se numa questão 
em aberto, necessitando de reexame; considerando as cole­
ções muito pequenas, a ausência de formas "nórdicas" pode­
ria ser resultado de coletas mal efetuadas. Por outro lado, 
pondera Mendes, concordando com Rao, que os elementos 
nórdicos das floras mistas poderiam ser migrantes do norte ou 
descendentes de estoques pré-gonduânicos, que teriam, no 
Paleozóico Superior, distribuição em ambos os hemisférios.26 

Ao tentar estabelecer uma seqüência estratigráfica para 
as floras até então registradas na Bacia cio Paraná, apenas com 
base em consulta bibliográfica, Barbosa registra doze níveis 
de jlón.-1,/as diferenciadas no Gonclwana brasileiro. As flómlas 
correspondentes ao intervalo 2, 3 e 4 localizam-se em cama­
das da Formação Rio Bonito no Rio Grande do Sul, associa­
das a camadas ele carvão.27 
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Como resultado de um trabalho de pesquisa em espé­
cimes figurados ou descritos na literatura e em determinação 
de novos espécimes coletados, Rigby, então vinculado ao 
Departamento de Geologia e Estratigrafia do Instituto de 
Geociências da Universidade de São Paulo, apresenta um tra­
balho de distribuição de plantas no Gondwana Inferior da 
Bacia do Paraná. Neste estudo é caracterizado o conteúdo 
paleoflorístico das diferentes unidades estratigráficas da Bacia 
do Paraná, sendo que o arranjo das localidades dentro de 
cada unidade não tem significação estratigráfica.18 

Para o Rio Grande do Sul, apenas com base em revi­
sões bibliográficas, são citadas as localidades registradas por 
Lundquist, White e Carruthers, que correspondem a camadas 
fossilíferas associadas a carvões. 

A teoria inovadora ela Tectônica de Placas, proposta ao 
final da década ele 60, é fundamentada em elementos forne­
cidos pelas teorias da Deriva Continental e Expansão do 
Soalho Oceânico. A aplicação dessa teoria veio oferecer res­
posta para algumas das indagações a respeito da existência de 
Floras Mistas e superposição ele floras de diferentes origens. 

Uma síntese de dados referentes aos carvões do Rio Gran­
de do Sul é encontrada em Correa da Silva; a autora lista o 
conteúdo paleoflorístico da Formação Rio Bonito do Rio Gran­
de do Sul, a partir ele White, Lundquist e Read, com localidades 
ele procedência e iclades fornecidas por esses autores.29

A c1ise energética gerada no mundo ocidental em 1974, 
que ocasiona no Brasil um reaquecimento da indústria 
carbonífera, vai gerar, indiretamente, uma grande produção 
de estudos acadêmicos voltados ao carvão brasileiro. 

Desta forma, no Instituto de Geociências ela Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul, uma equipe integrada por 
pesquisadores de diversos ramos das ciências geológicas, de­
senvolve sucessivos projetos de pesquisa, voltados às bacias 
carboníferas S\Jl-brasileiras. 

A formação ele um núcleo ele Paleobotânica no Institu­
to de Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul constitui-se, sem dúvida, em fator de origem do grande 
número de trabalhos sobre as associações florísticas das cama­
das goncluânicas sul-rio-grandenses. Com a visita do Prof. Dr. 
Klaus V. Leistikow (Tübingen, Alemariha), estrutura-se urna 
equipe que busca, inicialmente, retomar estudos paleobotâni­
cos já realizados em território rio-grandense no século passa­
do. Com este objetivo, Dohms apresenta a Revisão Crítica das 
Citaçõe.,· de Flora Glnssopteris para o Rio Grande do Sul, após 
uma detalhada consulta à bibliografia/º os resultados são 
mostrados de forma esquemática, estando as ocorrências 
agrupadas em nível de afloramento, região ou sondagem. 
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Com relação à Formação Rio Bonito, é registrado e localizado 
cartograficamente, em nível de afloramento, apenas o aflora­
mento Suspiro, a partir de informações contidas em White. A 
região dos Arroios Candiota e }aguarão é localizada cartogra­
ficamente a partir de referências fornecidas por Carruthers e 
Lundquist. A região do Arroio Irapuá é caracterizada quanto 
ao conteúdo fossilífero com base em White; a região de 
Arroio dos Ratos e São Jerônimo inclui taribém as citações 
para Arroio dos Cachorros, definidos paleobotanicamente a 
partir de dados de Zeiller, Carruthers e Lundquist. 

Na tentativa de obter material fitofossilífero da Forma­
ção Rio Bonito no Rio Grande do Sul e com a finalidade de 
organizar uma coleção que permitisse uma caracterização 
qualitativa e quantitativa das assembléias vegetais nesta unida­
de estratigráfica, foram efetuadas expedições aos afloramentos 
e regiões registradas por Dohms. Tcx:lavia, em repetidas ex­
cursões, com o auxílio de fotografias aéreas que permitiram 
evidenciar áreas aflorantes da Formação Rio Bonito nas regi­
ões referidas por Zeiller, Lundquist e White, não foram en­
contrados afloramentos com megaflora preservada. 

Ao final da década, mesmo com a mudança na política 
do Governo, que levou ao abandono, em parte, da prospec­
ção e exploração de jazidas de carvão na Bacia do Paraná, o 
núcleo de Paleobotânica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul continua ativo na formação de recursos huma­
nos e na pesquisa. 

Os trabalhos mais recentes sobre a composição da 
biomassa geradora dos carvões no Sul do Brasil são os de 
Guerra-Sommer, em 1988, 1990 e 1991 .j 1 Este último estudo 
representa uma integração entre dados paleobotânicos, 
palinológicos e organopetrográficos. 

Em diferentes jazidas as camadas fossilíferas são carac­
terizadas por distintos padrões composicionais. A evolução da 
paleoflora desde a base até o topo da seqüência com sedi­
mentos carbonosos é atribuída à evolução ambiental e climá­
tica durante a deposição da Formação Rio Bonito. 

Esta análise retrospectiva dos estudos realizados na For­
mação Rio Bonito no Rio Grande do Sul evidencia dois fato­
res distintos influindo indiretamente no desenvolvimento da 
paleobotânica: o interesse econômico na prospecção e lavra 
de carvão e o interesse científico provocado pela tentativa de 
comprovar paradigmas teóricos. 

A aceitação, pela comunidad'e científica, das teorias da 
Deriva Continental e, mais tarde, da Tectônica de Placas, veio 
trazer solução para alguns problemas relativos à sucessão de 
paleofloras na Bacia do Paraná; todavia, mesmo a partir das 
mais mcx:lernas reconstituições continentais no Paleozóico,32 
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permanecem ainda sem resposta alguns dos problemas evi­
denciados no início deste século, tal qual a presença de típi­
cos elementos de outras províncias florísticas em floras 
gonduânicas, formando as Floras Mi.,tas.
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O
s anéis de crescimento, encontrados raramente 
em lenhos fósseis do Devoniano Superior e do 
Carbonífero, tornam-se freqüentes em material 

do Permiano. A obseroação desta estrutura em formas 
relacionadas ao gênero Barakaroxylon, permite inte­
ressantes inferências sobre as condições cli1J1,áticas vi­
gentes durante a deposição das seqüências estratigrá­
ficas da Formação Irati, na região de São Gabriel, Rio 
Grande do Sul. O testemunho anatômico - anéis de 
crescimento estreitos e com largura constante - sugere, 
neste caso, um clima quente e relativamente seco, se­
melhante às atuais características climáticas de zonas 
mediterrâneas. 
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Inferências paleoclimáticas em anéis de crescimento 

Aspectos Morfológicos 

A análise dos anéis de crescimento em fragmentos 
lenhosos de diferentes seqüências sedimentares contribui 
para a caracterização de paleoambientes, para a inferência 
de paleodimas locais e regionais e para o estabelecimento 
de parâmetros bioestratigráficos. 

Os anéis de crescimento correspondem a períodos de 
desenvolvimento do xilema. Compostos por faixas de lenho 
inicial e de lenho tardio, os anéis aparecem em seção transver­
sal como bandas daras e escuras, de ocorrência alternada em 
tomo da circunferência das árvores (Estampa 1, Figuras 1 e 2). 

A camada de células produzidas em determinado pe­
ríodo é também denominada anel anual. O termo anel de 
crescimento parece contudo ser o mais adequado, pois em 
conseqüência de condições desfavoráveis, tais anéis podem 
faltar por completo em períodos correspondentes a um ano, 
ou então serem formados mais de um, durante o mesmo 
intervalo de tempo. Faixas de traqueídeos de tamanho me­
nor, compondo anéis descontínuos em torno do eixo de 
crescimento, são denominados falsos anéis. 1 Esta alteração 
pode resultar de mudanças repentinas na disponibilidade de 
água,2 da atividade irregular do câmbio ou de vários fatores 
ambientais. 3 

Os traqueídeos que compõem o anel de crescimento 
apresentam diferenças morfológicas, de acordo com a posi­
ção ocupada. No lenho inicial, que é menos denso, as cé­
lulas têm maior diâmetro e paredes mais delgadas. A espes­
sura das paredes celulares, neste caso, depende do supri­
mento de carboidratos e indica o rendimento do metabolis­
mo de síntese vegetal.4 No lenho tardio, ao contrário, as 
células são mais estreitas e as paredes mais espessas (Estam­
pa 2, Figura 2; Estampa 4, Figura 4). 

A transição entre os lenhos inicial e tardio pode ser 
distinta ou indistinta. Em certos casos os anéis podem pare­
cer distintos quando observados macroscopicamente e mes­
mo assim resultarem indistintos em análise microscópica. 
Barefoot & Hankins referem esta última alternativa para 
zonas temperadas de baixa latitude.5 

Em determinadas camadas de crescimento a transição 
pode ser gradual, quase imperceptível. No local em que o 
lenho tardio entra em contato com o lenho inicial do anel 
seguinte, entretanto, a transição mostra-se sempre abrupta6 

(Estampa 2, Figura 2; Estampa 3, Figura 3). A duração da 
atividade cambial e o tipo de lenho inicial ou tardio são 
afetados por diversos fatores ambientais (Figura 1). 
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Figura 1: Relações causais entre condições ambientais, fatores endó­
genos e a formação de anéis de crescimento (Frites, 1976. ln: LAR­
CHER, W., Op. cit.). 

A espessura dos anéis de crescimento varia amplamen­
te, havendo diversos fatores que influenciam na espessura e 
presença dos mesmos, tais como: radiação, temperatura, dis­
ponibilidade de nutrientes, suprimento de água e duração do 
fotoperíodo.7 Observa-se que a largura dos anéis de cresci­
mento pode ser um bom recurso para a avaliação da preci­
pitação ocorrida em determinado período, pois em condi­
ções favoráveis os anéis de crescimento apresentam-se largos 
e sob condições desfavoráveis são mais estreitos. A utilização 
de anéis de crescimento, desta forma, tem se mostrado útil 
para estudos dendroclimáticos.8 

As plantas lenhosas de zona temperada formam ape­
nas um anel de crescimento por ano, sendo que o mesmo 
é composto de zonas histologicamente distintas correspon­
dentes ao crescimento na primavera e final do verão, respec­
tivamente.9 A distinção destes lenhos deve-se à paralisação 
da atividade do câmbio vascular com a chegada do inver­
no.10 Existem, contudo, plantas em que o câmbio é ativo 
durante todo o ano e outras em que a atividade cambial 
cessa durante alguns meses. Kramer & Kozlowski, por outro 
lado, afirmam que mesmo em climas mais favoráveis ao 
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crescimento das árvores, este não é contínuo durante todo 
o ano.11

Em Israel o ritmo endógeno de crescimento persiste 
em troncos das espécies de Eucalyptus, sendo que este se 
sobrepõe à influência dos fatores externos. Em Eucalyptus 
camaldulensis o anel de crescimento anual é produzido em 
setembro, no mesmo período que corresponde à primavera 
da Austrália, de onde a planta é nativa.12

Em regiões áridas, a quantidade de água disponível no 
solo é um fator importante no controle da atividade cambial, 
podendo limitar o crescimento do caule, levar à formação de 
anéis de crescimento muito estreitos ou até mesmo a sua 
inexistência (Figura 1). A ausência de anéis de crescimento 
é mais comum em áreas de clima sem estações definidas. 

Ocorrência de Anéis de Crescimento 

em Lenhos Fósseis 

Os lenhos fósseis ocorrentes no Devoniano Superior e 
no Carbonífero normalmente não evidenciam anéis, ou os 
tem pouco perceptíveis.13 Este aspecto contrasta com a pre­
sença freqüente e comumente bem definida do caráter, nos 
lenhos do Permiano. 

A ocorrência de anéis de crescimento na maioria dos 
lenhos gonduânicos pode indicar variações climáticas 
cíclicas, entretanto, a formação de anéis de crescimento nem 
sempre é uma resposta direta ao clima de determinada re­
gião.14

Guerra, no entanto, atribuiu a presença de anéis de 
crescimento no xilema secundário das madeiras fósseis pro­
venientes do afloramento Passo São Borja, à variação climá­
tica cíclica verificada na área .15 

A presença nítida de anéis de crescimento em troncos 
fósseis da Formação lrati demonstra a ocorrência de perio­
dicidade climática, 16 ao passo que a presença de lenhos
picnoxílicos indicam adaptações a climas de temperado até 
frio. 17 Ao examinar a ocorrência de anéis de crescimento nos
lenhos gonduânicos, Mendes verificou que estes são bem 
definidos, o que é uma situação incompatível com o clima 
tropical. 18 

A análise de amostras de lenho proveniente de diver­
sos afloramentos ela Formação Rio Bonito, em Santa Catarina, 
levada a efeito por Mayer, permite outras inferências sobre 
o assunto. A autora observa que a região sudeste do Brasil,
(Bacia do Paraná) estava posicionada à latitude de 65° S no
Paleozóico Superior, passando a 40° S - 50º S no Permiano
Superior (Figura 2), durante a deposição do Grupo Passa
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Figura 2: Paleogeografia do Permiano Superior (Kazaniano). Projeção de Mollweide. Áreas de ocorrência do 
gênero Barakaroxylon no Gondwana (SCOTESE, C. R. et ai. Paleozoic Base Maps, Thejournal of Geology, v. 
87, n . 3, p. 217-277, 1971. modificado). 
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A observação de 8 a 10 aneis de crescimento por 
centímetro, verificada em Barakaroxylon resiniferum e 
Barakaroxylon guerrae, indica para os mesmos um ritmo 
lento de crescimento. Após um longo período de repouso 
vegetativo, a reativação do câmbio vascular ocorria provavel­
mente em uma primavera fresca e úmida. Com a falta de 
suficiente umidade, produzia-se a seguir um estreito lenho 
tardio, cessando totalmente o crescimento com a chegada 
dos dias curtos de outono. A alternância regular de estações 
secas e úmidas ocasionou anéis de crescimento de largura 
constante. A ausência de falsos anéis justifica-se pela presen­
ça de estações bem definidas, regulares e bem marcadas. 

Mayer e Volkheimer consideram que durante o Permi­
ano a região do Gonduana situava-se entre 400 S - 500 S.27 

Refutando os autores que propõem latitudes de 60° a 700 S, 
a primeira autora observa que as Gymnospermae não ocor­
rem atualmente em latitudes tão altas, mas de 35º a no 
máximo 55º. 

Estabelecendo-se uma comparação com climas e lati­
tudes atuais, observa-se uma certa semelhança com a região 
do Mediterrâneo. O clima dito mediterrâneo alcança atual­
mente latitudes de 30º a 45° N e S, ocorrendo na zona 
central e meridional da Califórnia, zonas costeiras do Medi­
terrâneo, costa oeste e sul da Austrália, no Chile central e sul 
da África. Ressalta-se que os climas mediterrâneos podem ser 
semi-áridos, sub-úmidos e úmidos, apresentando um verão 
seco e inverno chuvoso. A temperatura é moderada, sendo 
quente no verão e amena no inverno. A umidade elas massas 
� ar invadem o inverno com ciclones e tempestades pro­
duzindo ampla precipitação pluvial. No verão, ao contrário, 
as altas pressões subtropicais impõem uma aridez verdadei­
ramente desértica.28 Demangeot considera que estas alter­
nâncias de estações são as mais contrastantes do mundo.29 

A avaliação dos anéis de crescimento de espécies per­
tencentes ao gênero Barakaroxylon (Surange e Maithy), 
Kulkarni, Maithy e Surange, 1970, permite inferir que as três 
espécies analisadas teriam se desenvolvido em uma região 
climática semelhante ao atual Mediterrâneo. Pode-se con­
cluir, ainda, que durante a deposição elas seqüências relaci­
onadas à Formação lrati na região de São Gabriel devem ter 
ocorrido estações climáticas bem marcadas, com poucas 
variações entre anos consecutivos. A estrutura dos anéis de 
crescimento sugere um clima quente e relativamente seco, 
pois anéis de crescimento estreitos denunciam condições 
climáticas desfavoráveis quanto à disponibilidade hídrica. 
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ESTAMPA 1 

Barakarox)l!on resini/emnt (Guerra) Alw"s. 1994 

ll 

Superfície polida de seçao transversal mostrando canais secretores centrais 
e periféricos e o xilema secundário com anéis ele crescimento. 

Decalhe da figura anterior. 
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ESTAMPA 3 

Seção transversal de Barakaroxy/on 
brasiliense Schrage, 1973 mostrando o limite 

entre os lenhos inicial e tardio. 

lOOµm 

Seção transversal de Barakaro:xylon resinifenim 
(Guerra) Alves, l 994 evidenciando o limite de 
anel de crescimento e raios lenhosos. 
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Detalhe, em seção transversal, de um anel de crescimento de Barakaroxyloll guen-ae Monteiro, 1979, 
salientando a passagem brusca do lenho inicial para o lenho tardio. 

20µm 
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ESTAMPA 4 

Seção transversal de Barakaroxylon brasiliense 
Schrage, 1973, mostrando o limite entre os 

lenhos inicial e tardio. 

50µm 

Seção transversal de Barakaroxylon resinifenim 
(Guerra) Alves, 1994 mostrando o limite 

de anel de crescimento e tecido de cicatrização 
em torno da mácula medular. 

19lµm 

90 

Aspecto geral, em seção transversal, 
de Barakaroxylon g11el'rae Monteiro, 1979, 
do xilema secundário, evidenciando-se 
um anel ele cresc1memo. 

155µm 

Seção transversal do xilema secundário de 
Barakaroxylon guen-ae Monteiro, 1979, 
destacando-se um anel de crescimento e um raio 
lenhoso separando as fibra-traqueídeos. 

18µm 
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OPINIÃO 

U 
m produto turístico depende da conjugação de 
diferentes variáveis, entre elas a geografia, a 
história e a cultura de uma região. No entanto, 

só estas atrações não bastam. São necessários equipa­
mentos e serviços adequados para proporcionar ao 
visitante uma recepção compatível com a sua expecta­
tiva. Em outras palavras, ao patrimônio fossilífero da 
região central do Rio Grande do Sul é imprescindível 
associar modernas técnicas de marketing, infra-estru­
tura básica, pessQal qualificado, sem contar a ampli­
ação das investigações científicas com vistas a desven­
dar o passado e o processo de formação dos fósseis. 
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O ecoturism.o na região central gaúcha 

O turismo é uma atividade econorruca de grande ex­
pressão e disputa com a indústria petrolífera a primazia do 
mercado mundial. Nos últimos anos, tem-se destacado na 
economia internacional como uma das alternativas mais atra­
entes para o desenvolvimento de regiões, graças à rápida 
geração de empregos e rendas que acarreta. Com as inova­
ções constantes, face à competitividade dos mercados e às 
exigências de consumidores, surgem profissionais, empresas, 
entidades especializadas, que produzem bens e/ou serviços 
para clientelas específicas, proporcionando negócios e bem­
estar social. 

O turismo ecológico, também conhecido como ecotu­
rismo, é o segmento da indústria turística que vem apresen­
tando os maiores índices de crescimento em todo o mundo. 
As ofertas dos destinos turístico-ecológicos dependem, no 
entanto, da existência de áreas de valor ecológico e cultural, 
das formas de organização cios processos administrativos, da 
infra-estrutura suficiente e da disponibilidade de recursos ca­
pacitados. Alguns países já mudaram seus conceitos e pré­
conceitos sobre o turismo, principalmente o turismo recepti­
vo, e já montaram ou estão montando programas de desen­
volvimento do ecoturismo nos seus territórios. É o caso dos 
Estados Unidos da América do Norte, que têm no seu siste­
ma de parques nacionais a maior rede de atração turística 
natural do mundo. Outros países, como o Equador, Quênia, 
Ruanda, Nepal, para citar apenas alguns, estão utilizando 
suas potencialidades naturais para atrair milhares de pessoas. 

No momento em que a globalização da economia e a 
melhoria cios sistemas de comunicações mostram exemplos, a 
região central gaúcha, principalmente Santa Maria, São Pedro 
do Sul e Mata, poderiam aproveitar suas riquezas fossilíferas 
para alavancar sua economia e sua cultura. Ninguém pode 
gostar daquilo que não conhece. Nesse momento, o papel cio 
marketing toma-se importante para delimitar o produto turísti­
co, detenninar seu preço, definir seu esquema de promoção, 
divulgação e distribuição nos mercados interessados. 

O produto turístico paleobotânico 

Para delimitar um produto turístico é necessário consi­
derar o somatório cios aspectos geográficos, históricos, cultu­
rais, equipamentos e serviços. Não basta existir atrações na­
turais, culturais, históricas. É preciso que haja também equi­
pamentos e serviços suficientes e adequados para bem rece­
ber os visitantes. O produto turístico só pode ser consumido 
no local. Logo, a qualificação exigida e a utilização de mo­
dernas témicas de marketing determinarão os segmentos da 
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indústria turística mundial que poderiam ter interesse no 
produto turístico determinado. 

No caso de Santa Maria, São Pedro do Sul e Mata, os 
aspectos geográficos que servem como atrações principais 
não são devidamente explorados. Talvez por desconheci­
mento ou por falta de vontade política, os fósseis vegetais e 
animais da região estão longe de ser valorizados nas pesqui­
sas e nos investimentos. Será que o fato da maior reserva de 
fósseis vegetais do mundo encontrar-se nestas áreas não me­
receria, por parte de entidades governamentais e de empre­
sas privadas, uma política mais agressiva para a ampliação 
das pesquisas e para o aproveitamento turístico dos locais? 
Quais são as forças que impedem ali o aproveitamento raci­
onal do turismo receptivo, apesar de seu relativo crescimen­
to desde 1984, na cidade de Mata? Será tão complicada a 
realização de convênios, contratos, acordos, que viabilizem 
as investigações científicas ainda incipientes e a melhoria da 
infra-estrntura turística na região? Será que vamos esperar 
mais duzentos milhões de anos para que o mundo possa 
conhecer a riqueza paleobotânica do Rio Grande do Sul? 

Se o Jardim Paleobotânico delimitado pela Universida­
de Federal de Santa Maria representa uma grande conquista, 
o trabalho deve necessariamente prosseguir com a monta­
gem de um museu, de preferência com modernos recursos
de som e luz, e o incentivo à continuação das pesquisas,
para que se compreenda melhor e daí se admire o fenôme­
no da natureza que transformou na região a madeira em 
pedra. Os louváveis trabalhos já realizados são pequenos
diante da grandiosidade das reservas paleobotânicas que
extrapolam a cidade de Mata. Trata-se de um verdadeiro
Patrimônio da Humanidade à espera de reconhecimento.

Outro fato que valoriza em termos turísticos a região 
central gaúcha é a descoberta, em 1937, do dinossauro mais 
antigo do mundo - o Staurikossauro -, exposto hoje no Mu­
seu de História Natural da Universidade de Harvard, futados 
Unidos. Os estudos que possibilitariam encontrar novos 
exemplares estão parados por falta de recursos humanos e 
financeiros. O assunto já foi tema de reportagens nacionais e 
internacionais e até o momento nenhuma providência foi 
tomada. O Brasil, e particularmente Santa Maria, estão per­
dendo oportunidades de atrair investimentos e pessoas inte­
ressadas na questão. Apesar da proximidade do século vinte 
e um e dos problemas relativos à qualidade de vida, a me­
tade sul do futado gaúcho ainda não percebeu que as pes­
quisas paleontológicas e os investimentos no turismo recep­
tivo ecológico podem ajudar no seu desenvolvimento sócio­
econômico e cultural. 
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O ecoturismo na região central gaúcha 

Um plano de ação imediata para o ecoturismo 
·na região central gaúcha

Devem ser observados os seguintes pontos básicos na 
elaboração de um Plano de Ação Imediata para o ecoturismo 
na região: 

1. Definição de urna política nacional para os fósseis brasilei­
ros, com leis protetoras e incentivo à pesquisa e ao ecoturis­
mo.

2. Elaboração de convênios nacionais e internacionais que
possibilitem a continuidade das investigações científicas, en­
volvendo prefeituras, fundações, universidades e empresas.

3. Determinação de área para explorações turísticas empresa­
riais através de contratos para parques temáticos, livros,
vídeos, entre outros aspectos mercadológicos.

4. Incentivo à capacitação de recursos humanos ligados dire­
tamente ao setor, mediante a contratação de professores e
pesquisadores, pelos órgãos oficiais locais, sempre em parce­
ria com a iniciativa privada.

5. Promoção do estudo dos fósseis como estímulo à educa­
ção ambiental.

6. Apoio à criação de infra-estrutura para melhor receber
visitantes.

Entretanto, a viabilização deste Plano depende, acima 
de tudo, de vontade política para assumir os fósseis do Rio 
Grande do Sul como patrimônio histórico mundial e propor­
cionar meios de preservá-los e explorá-los como produto 
turístico de raro valor cultural e econômico. 
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Janeiro/junho de 1995 

Vista de troncos 
fósseis no Jardim 
Paleobotânico de Mata, 
Rio Grande do Sul. 

lltilização de troncos fósseis como elem�ntos da 
paisagem urbana de Mata, Rio Grande do Sul. 

Fotografias: D. A. Bressan. 
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